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CAMARADAS : 


O combate ao fraccionismo está na ordem 
do dia no seio da nossa organização, e no seio 
de todos os sectores da vida nacional, 


Mas, ao discutir-se o problema fraccionis- 
mo, muitos de nós perguntamos como foi possí- 
vel, a acção fraccionista atingir as proporções 
que atingiu, como foi possível o 27 de Maio? 


Será que o foi, devido apenas aos méritos 
do inimigo? 

Pensamos aque não, 

A experiência, a prática tem confirmado 
quando a Revolução está suficiantemente for- 


talecida, seja do ponto de vista ídeológico, 
seja do ponto de vista organizacional, não 


há inimigos, por mais poderosc que seja, que. 


a faça tremer. Tem confirmado isto, tanto a nossa 
próprio experiência, como a experiência dos ou- 
tros povos, : 


Com efeito, o surgimento e desenvolvimento 
do fenómeno fraccionismo, não terá sido sómente 
por mérito dos seus cabecilhas, ideológicos, etc., 
mas também devido às próprias fraquezas e insu- 
ficiências da Revolução, devido às fraquezas da 
organização de vanguarda, devido às suas fra- 
quezas político-ideológicas e organizativas, à in- 
suficiente formação dos seus militantes, devido 
a estes, na sua maioria, não se terem apropriado 


da teoria marxista-leninista, etc. O fulcro da ques- 
tão reside aí. 


A teoria marxista-leninista diz que, é funda- 
mental encontrar-se as causas dos problemas, ir 
à essência dos fenómeos e não ficar pela super- 
fície. Por exemplo: — uma pessoa tem uma doen- 
ça no sangue, o que origina a formação e furún- 
culos à superfície da pele. Se o médico em vez 
de tratar o sangue, ou fazer uma transfusão, se 
limita a tratar os furúnculos não resolverá o pro- 
plema. Tratará, aqui ou ali, este ou o aquele fu- 
rúnculó, e mais além aparecerão outros. E isto 
porquê? Porque o médico não foi ao fundo do 
problema, não foi à causa da doença. É este erro 
que nós temos de evitar cometer. 


A propósito do problema de se achar o âmago 
das questões, Lénine disse: — «Encontrai o elo 
fundamental da cadeia do nosso trabalho, segu- 
rai-o e puxai por ele, para retirar toda a cadeia e 
seguir adiante». 


Se nós, em Angola, não conseguirmos en- 
contrar as causas do aparecimento e desenvolvi- 
mento do fraccionismo não conseguiremos imu- 
nizar-mo-nos contra novas tentativas, e então, a 
Revolução correrá perigo. 


E quais são essas causas? 


Como já frisamos atrás, são fundamental- 
mente a nossa fraca preparação político-ideo- 
lógica e o nosso fraco poder de organização, 
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que originam o liberalismo na vigilância, na detec- 
ção e combate aos oportunistas, a substimação 
do inimigo, o triunfalismo, etc. 


Por outro lado, parece-nos que devido aos 
grandes êxitos alcançados no plano económico, 
como sejam: — os confiscos e nacionalizações, 
a troca da moeda e, ainda, a luta pela recons- 
trução económica, a luta pelo aumento da produ- 
ção e da produtividade, a reorganização dos 
transportes, etc., tudo isto, levou a que se subs- 
timasse de certo modo o plano político, as tare- 
fas políticas. Este é também um erro que dever 
mos assinalar e corrigir, para que possamos levar 
a Revolução até ao fim. Nunca deveremos perder 
de visita, em todo e qualquer trabalho que reali- 
zarmos, o princípio segundo o qual, a política 
deve estar no posto de comando. 


O Camarada Presidente, no ano passado, 
num discurso proferido no encerramento do 1.º 
curso nacional de activistas afirmou: — «Recons- 
trução é também a mudança dos métodos de 
administração e da atitude poltica perante o nos- 
so Povo, é sobretudo uma nova compreensão 
ideológica da dialéctica do desenvolvimento 
social, 


Nós, aqui em Angola, somos pela democra- 
cio non'tar, que é o obiectivo político do nosso 
Estado. E por isso mesmo, estamos a lançar as 
bases nara qus os organismos de Poder Po- 
pular possam consolidar-se, possam funcionar 
como organismos estatais, dentro da legali. 
dade que o nosso Povo lhes conferiu e a lei 
regulou. 


É preciso que em toda a nossa Angola seja 
realmente compreendida a necessidade política 
da orientação e do controlo e do Estado pelas 
camadas mais exploradas do Povo — pelos ope- 
rários e camponeses, 


O nosso Estado deve rapidamente evoluir 
para um estado dirigido pelos órgãos do Poder 
Popular. 


Esse aspecto político, complementa as ideias 
que antes expuz acerca da defesa e economia 
do país, mas é na realidade a ideia orientadora 
de toda a nossa acção nos outros domínios. 


Tudo o que disse acerca da defesa, da pro- 
dução, e poderia citar muitos outros aspectos 


da vida nacional, se quisesse ser fastídioso, tudo 
se subordina à ideia política. 


A ideia é: — «Os operários e camponeses 
no ?- der», 


Camaradas : 


Importa pois, ver quais os erros por nós 
cometidos, analizar as suas causas, corrigi-los, 
para nos tornarmos mais fortes mais capazes 
de barrar o caminho a qualquer nova tentativa 
fraccionista, mais capazes de aniquilar o inimigo 


no ovo, para assegurar definitivamente « triunfo 
da Revolução. 


Como índica a «Informação do Bureau Polí- 
tico, sobre atentativa do golpe de Estado de 27 
de Maio», «um amplo movimento de crítica e 
auto-crítica à escala de todo o movimento per- 
mitirá detectar e corrigir algumas das fraquezas 
que terão facilitado as manobras fraccionistas», 

Mas, interrogar-se-ão muitos militantes (uns 
honestamente outros oportunisticamente, — isso 
não levará a divisão no nosso seio, não facilitará 
as manobras do inimigo ? 


Não, responderemos nós ! 


O movimento de crítica e auto-crítica, que 
todos os militntes honestos e sinceros do MPLA 
pretendem, será, na sua essência, um acto de 
unidade. 


A crítica não tem como objectivo o ataque 
pessoal, a substituição ou afastamento das pes- 
soas, mas sim, o combate às atitudes políticas 
incorrectas, para o MPLA atingir o nível orga- 
nizativo, político ideológico desejado e necessário. 


Mas, isto não quer dizer que aqueles que 
se mostram desviacionistas, aqueles que servi- 
ram como agentes conscientes do fraccionismo, 
recentemente derrotado, não sejam afastado do 
Movimento. 


Caso não o fizéssemos estaríamos a ser 
contra a unidade, estaríamos a pregar a unidade 
e a semear, de facto, a divisão. 


Unidade, não quer dizer unitarismo, uma 
unidade qualquer, uma unidade sem princípios. 
À nossa unidade, quer dizer, conjugação de todos 
os esforços no combate pela Democracia Popular 
e pelo Socialismo. 


Como vimos, é fundamental, para podermos 
avançar ter uma atitude crítica perante os nossos 
erros e insuficiências. 


A propósito da correcta atitude dos revolu- 
cionários, para com os erros por eles cometidos, 
Lenine afirmou na sua célebre brochura «O es- 
querdismo doença infantil do comunismo :» A 
atitude de um partido político diante dos seus 
erros é um dos critérios mais importantes e se- 
guros para ju'gar da seriedade dum Partido e do 
seu modo de cumprir, na prática, os seus deveres 
para com a sua classe e as massas trabalhadoras. 
Reconhecer, francamente o seu erro, descobrir-lhe 
as causas, analizar as circunstâncias que o origi- 
naram, examinar atentamente os meios para 
corrigir os erros — eis as características distin- 
tivas de um partido sério, o que se chama cumprir 
com os seus deveres ,o que é educar e instruir 
uma classe e também as massas». 


Vamos defender a nossa Revolução 

Pela Democracia Popular e pelo Socialismo 
A LUTA CONTINUA 

A VITÓRIA É CERTA. 


Ro 


PAGINA 3 


PAGINA LULU DD UIITURPAMTIO 


6º REUNIÃO PLENÁRIA DO 


- TOMADAS MEDIDAS A NÍVEL DO MOVIMENTO E DO ESTADO 
PARA O PERÍODO QUE VAI ATÉ À REALIZAÇÃO DO CONGRESSO 


«A 6.º Reunião Plenária do Comité Central do MPLA teve lugar nos dias 15 e 16 de 
Agosto de 1977, tendo procedido a uma análise da situação nacional e internacional e . 
estudado as medidas a tomar a nível do MPLA e do Estado para o período que vai até à 
realização do Congresso, sobre cuja preparação também se debruçou. 


No início dos trabalhos foi rendida sentida homenagem aos Camaradas Membros 
do Comité Central e a todos os outros camaradas barbaramente a dd ini aiii é frac- 
cionistas a soldo do imperialismo. 


Foram louvados todos os organismos e todos os militantes do MPLA que pronta. 
mente deram combate à tentativa golpista, bem coma todos os que se opuseram activamente, 
desde os primeiros momentos às manobras fraccionistas. 


Foi decidido continuar a sancionar com o maior rigor as manifestações de fraccio- 
nismo que venham a verificar-se. 


Constatou-se que em muitos casos o aparecimento do fraccionismo foi facilitado 
pelo comportanmento liberal e mesmo indisciplinado de alguns organismos e militantes, 
alguns deles ocupando postos de chefia, que não deram prioridade à execução das 
directivas emanadas dos órgãos superiores do Movimento, ou às decisões tomadas pelo 
Governo. 


/ 


O Comité Central insiste na necessidade de todos os militantes e em particular os 
responsáveis deverem aumentar o seu nível cultural e ideológico, devendo também os 
responsáveis estudar atentamente os problemas económicos do País. 


Foi analisada a actividade das Organizações de Massas. 


O Comité Central encoraja a Comissão Nacional de Reestruturação da JMPLA a 
prosseguir na missão que lhe foi confiada e engaja a OMA a intensificar o trabalho de for- 
mação militante e de mobilização da mulher angolana, que tem realizado. 


Relativamente à UNTA, o Comité Central decidiu delegar ao Bureau Político o estudo 
da situação naquela organização. 


O Comité Central reafirma que a Emulação Socialista deve ser orientada pelo MPLA 
e pelo Estado, e dinamizada pelos organismos do Movimento, da UNTA e das outras Orga- 
Eae ia de Massas. 


O Comité Central constatou a necessidade da criação de um Departamento de 
Educação Interna (DEI), para assegurar uma acção mais coordenada e mais intensa na for- 
mação político-ideológica dos militantes. 


O Comité Central nomeou os membros da Comissão Nacional de Organização e da 
Comissão Nacional de Controlo decididas pelo 3.º Plenário. 


Nomeou também os membros das Comissões que orientarão o Departamento de 
Educação e Cultura (DEC), o Departamento de Quadros (DQ) e o Departamento de Edu- 
? cação Interna (DEI), decidindo que o Bureau Político orientar directamente o Departamento 
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de Relações Exteriores. Decidiu também nomear um responsável pela organização dos 
Serviços Administrativos. 


Foram escolhidas alguns camaradas a propor ao Congresso-como candidatos ao 
Comité Central, alguns dos quais darão desde já apoio a determinadas tarefas do Comité 


CGeniral. 


O Comité Central preocupou-se com a difícil situação das populações deslocadas e | 
das regressadas do exterior. 


Os organismos competentes do Movimento e do Governo, apoiados por todos os 
organismos relacionados de uma ou outra forma com esse problema, devem dar-lhe a 
máxima atenção, procurando por todos os meios pôr rapidamente em execução os planos 
elaborados a tal respeito, particularmente sobre a sua fixação em locais de produção, O 
fornecimento de meios de trabalho e a preparação das condições sociais necessárias 


Um esforço particular deve ser feito para evitar a fixação das populações regres- 
sadas nas cidades. 


Foi mais uma vez assinalado que após a derrota do fraccionismo se agudizou a 
corrida oportunista de certas camadas da pequena-burguesia aos postos de chefia. Esta 
tendência deve ser vigorosamente combatida por todos cs militantes e por todos os orga- 
nismos do Movimento. 


O Comité Central debruçou-se longamente sobre alguns problemas do Governo: 


Constatou de novo que, por um lado, a legislação colonial ainda em vigor, e por 
outro lado a utilização que dela fazem certos burocratas, entravam, e chegam a sabotar, O 
processo de reconstrução nacional. 


Para combater esta situação e enquanto não é possível a total revisão dessa' 
legislação, o Comité Central recomenda que os responsáveis do Governo tomem uma 
atitude revolucionária sempre que as condições o exijam, quer legislando parcialmente 
para determinados casos, quer ultrapassandoas barreiras legais visivelmente caducas. 


Em todo o caso deve ser respeitada a primazia das decisões do Comité Central e do 
Bureau Político, mesmo quando contrariem a legislação do tempo colonial. 


Além disso, os Ministros devem ado ptar um método directo e dinâmico de gover- 
nação, esforçando-se por ir ao encontro dos problemas a resolver nos locais onde eles 
existem. 


Por outro lado, muitos dos problemas entre os diferentes Ministérios devem ser 
, resolvidos por métodos mais expeditos' baseados na colaboração e no contacto directo 
entre os responsáveis. 


(6) aparelho de Estado deve ser também objecto de uma cuidada depuração de ele- 
mentos fraccionistas e reaccionários que ainda aí permaneçam. É dever de todo o militante 
colaborar nesta depuração. 


A actividade de alguns Ministérios mereceu maior atenção. 


| Decidiu-se que o Conselho de Ministros deve fazer aplicar rigorosamente as deci- 
sões dos órgãos superiores acerca dos Ministérios da Saúde e da Agricultura, de acordo 
com o Regimento do Governo, e que deve dar atenção ao espírito tecnocrático de certos 
Ministérios, em particular do Ministério da Construção e Habitação. 


A formação de quadros capazes, política e tecnicamente, deve preocupar ainda 


PAGINA 6 LOLA DO MILTPATAS 


6º REUNIÃO PLENÁRIA DO GOMITÉ CENTRAL DO MPLA 


mais todos os serviços, que devem ter presente que essa formação passa pela alfabeti- 
zação e por um enorme esforço geral da Nação no campo da Educação. 


O Comité Central debruçou-se também sobre alguns problemas particulares das 
Provincias e tomou conhecimento das propostas do Bureau Político para os novos Comis- 
sários Provinciais. 


Recomentou que os Comissários Provinciais e os Responsáveis Provinciais da DISA, 
devem integrar as Comissões Directivas Provinciais, mesmo quando não sejam os seus coor- 
denadores. 


-* O Comité Central insistiu na necessidade de se impulsionar uma diplomacia militante 
que reforce cada vez mais os laços de solidariedade e amizade com os países progressistas do 
nosso Continente e do Mundo. 


Q Comité Central aprovou também as seguintes Resoluções : 
| RESOLUÇÃO 
(Sobre a Lei Constitucional) 


A 6.º Reunião Plenária do Comité Central no uso da competência que lhe é conferida 
pelo Art.º 57.º da Lei Constitucional, modifica como se segue a redacção dos seus artigos 
Se 6 38º; 


Art. 32.º 
O Presidente da República tem a seguinte competência específica : 
a) «Sem alteração» 


a b) Nomear, dar posse e exonerar o Primeiro-Ministro e os restantes membros do 
overno, 


c). d).e).f).9).h),i). i),k) — «Sem alteração». 
Art. 38.º 
Q Conselho da Revolução tem as seguintes atribuições ; 
a), b). c) -— «Sem alterações» t 
d) Redacção de e) 
e) Redacção de f) 
Il RESOLUÇÃO 


O Comité Central do MPLA constatou que os camaradas Aristides Van-Dúnem e Ar- 
mando Campos (Xi-Cota) não procederam de acordo com as suas responsabilidades de 
membros do Comité Central e os seus deveres de militantes, ocultando a este Organismo 
os elementos de que tiveram conhecimento sobre as intenções dos fraccionistas, que leva- 
riam à intentona do 27 da Maio de 1977, 


Considerando todas as atenuantes que envolveram esse conhecimento e o facto de 
os referidos camaradas terem feito a sua autocrítica sincera, o Comité Central do MPLA 
decidiu a sua suspensão de membros do Comité Central do MPLA até à realização do Con- 
gresso do MPLA. 


Luanda, 17 de Agosto de 1977. 
O Comité Central! do MPI aw 
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VIVA O 3º ANIVERSÁRIO 
DA PROCLAMAÇÃO DAS FAPLA 


COMBATER - PRODUZIR - APRENDER 


Discurso do camarada Presidente Agos- 
tinho Neto, Comandante - em - chefe das 
FAPLA, no 1.º de Agosto de 1977: 


«Peço-vos, neste terceiro aniversário da funda- 
ção das FAPLA, pelos combatentes heróicos que 
participaram na luta de libertação contra o colonia- 
lismo, neste momento em que nós lembramos muitos 
daqueles que aqui deveriam estar connosco e que 
não estão pelas circunstâncias da luta — porque 
foram mortos pelo inimigo; 


-— Em memória daqueles. que muito recente- 
mente e para defender o mesmo objectivo, a Inde- 
pendência do Pais e as suas - opções; em memória 
de camaradas que foram massacrados em diferentes 
datas da história da nossa luta e daqueles que no 
dia 27 de Maio o foram por concepções erradas 
sobre o desenvolvimento da nossa Revolução; 


Em memória destes camaradas, que hoje não 
podem estar connosco, será necessário que nós — os 
que ainda estamos vivos — rendamos homenagem 


sentida pelo seu desaparecimento, porque não estão 
connosco aqui, fisicamente, porque não podem mais 
combater pela Pátria senão com o seu exemplo que 
nenhum de nós esquecerá mais, enquanto viver, 


Peço, portanto, aos camaradas que façamos um 
minuto de silêncio». 


HA 3 ANOS, A PROCLAMAÇÃO DAS FAPLA 
E UMA VITÓRIA DUPLA 


«Há três anos, nas chanas da Zâmbia, numa 
extensa planície cheia de sol, incómoda — porque 
não havia condições para estar — incómoda porque 
se sentia o desejo de destruir o MPLA, nós estive- 
mos vários dias a discutir com aqueles que só tinham 
um plano. Esse plano era liquidar o nosso Movimento. 


Há três anos, portanto, alguns daqueles que 
assinaram a Proclamação das FAPLA lembram-se da 
maneira como se conseguiu, debaixo de uma pressão 
imperialista bastante grande, fazer com que o nosso 
Povo, a nossa Juventude pudessem compreender 
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ESSES 


que nós temos em nós mesmos a força suficiente 
para vencermos os inimigos internos que nos qui- 
seram destruir. Temos também, graças às alianças 
que vamos fazendo com os países amigos, as forças 
externas capazes de dominar aqueles que quiserem 
atacar. ; 


A Revolução tem de ser defendida. E eu devo 
lembrar aqui aos camaradas das FAPLA, camaradas, 
oficiais, camaradas soldados, camaradas pioneiros, 
que nessa altura quando nós decidimos fundar as 
FAPLA, foi necessário tomar uma atitude corajosa 
que nos punha em posição com certas forças afri- 
canas. Não preciso de dizer, porque todos os camara- 
das aqui presentes sabem, que o Movimento Popular 
de Ligertação de Angola era confundido com um 
Partido Comunista. Pensava-se que dizendo Movi- 
mento Popular de Libertação de Angola estavamos 
mas e a dizer Partido Comunista de Angola. Não era 
assim, nem do ponto de vista da organização, nem 
do ponto de vista da sua concepção, nem pela qua- 
lidade dos militantes que aderiam ao Movimento. 
Mas a propaganda internacional quis que fosse assim, 
que nós fossemos declarados Partido Comunista. 
E até uma certa altura ,a maior parte dos militantes 
do MPLA não sabiam sequer o que queria dizer um 
Partido Comunista... 


Tivemos, nessa altura, de confrontar essa luta 
silenciosa. Luta silenciosa contra o MPLA, luta silen- 
ciosa contra aqueles que eles diziam «os comunistas» 
" para poder salvar aquilo também que os inimigos 
chamam a civilização ocidental o que quer dizer, o 
capitalismo. 


A civilização ocidental está a ver, nos últimos 
anos, ruir, dia a dia, as suas bases de sustentação, 
vão caindo, aqui e ali, vai deixando de ser poder, aqui 
e ali, vai deixando portanto de ter aquela força e 
aquela grandeza que fazia dos capitalistas, dos impe- 
rialistas, os senhores absolutos do Mundo. E eles 
sabiam que dentro do nosso Movimento de Libertação 
de Angola, nós não aceitávamos qualquer espécie de 
dominação de um país sobre o nosso. 


Aí estava O receio. E, então, queriam misturar- 
-nos com indivíduos que eram vendidos ao impe- 
rialismo ,indivíduos que viriam para o MPLA para 
defender o imperialismo, para defender os interesses 
do grande capital europeu ou asiático ou mesmo 
africano e que não conseguiram. Tiveram um grande 
ódio. Mas alí, naquela reunião Inter-Regional, feita 
na Ill Região do País, na mata, com algumas centenas 
de participantes, vindos de quase toda a parte de 
Angola, nós pudemos sentir que a representatividade 
da força angolana era suficiente para que nós avan- 
çassemos. E, nós dissemos «não» àqueles que que- 
riam introduzir-nos na esfera imperialista. Dissemos 
também «não» àqueles que, ao contrário, desejavam 
marchar rapidamente. Como acontece em quase 
todas as conferências, há camaradas que não pe- 
sando bem os motivos de uma determinada situação, 
Ennis que podem correr mais do que a realidade 


Nós tivemos essas duas grandes vitórias. Vitó- 
ria contra o imperialismo, em primeiro lugar. Vitória, 
em segundo lugar, contra os oportunistas dentro do 
N.simento. E a Direcção veio a ser a direcção 
representativa do Povo angolano, que discutiu com 


- o Governo português a cessação de poderes, e que 


até hoje está a govemar Angola. 


A NOSSA REVOLUÇÃO TEM DE SER DEFENDIDA 


Os nossos inimigos, os imperialistas, dizem que 
nós nos constituimos em ditadura, que em Angola 
já ninguém pode falar, ninguém se pode exprimir, nin- 
guém pode até andar livremente pelas ruas, que esta- 
mos, enfim, a ser neocolonizados pelos nossos ami- 
gos, que estão aqui presentes. 


Não sei se algum dos camaradas sente o neo- 
colonialismo em Angola? Não sei se algum dos ca- 
maradas sente alguma espécie de opressão sobre o 
Povo angolano ? Não sei se algum dos camaradas 
sente que nós estamos, não a governar o nosso País, 
mas a deixar governar o nosso País ? Essas afirma- 
ções vêm dos inimigos. E nós precisamos, ao contrá- 
rio, de pôr todas as respostas a estas provocações 
que são feitas pelos inimigos. 


É certo que os organismos centrais do Movi- 
mento, os membros do Governo, os camaradas mais 
responsáveis, em cada província, têm-se esforçado 
por esclarecer estes pontos. Mas não creio que, neste 
momento, todos os camaradas militantes das FAPLA 
compreendam já, duma maneira clara, o que signifi- 
cam estas provocações feitas contra o nosso País. 


Quando se diz que Angola não é independente, 
que é um País neocolonizado e que aqueles que são 
os neocolonizadores são os camaradas cubanos e 
soviéticos, nós teriamos de pôr aqui muitas perguntas. 


Durante a guerra de agressão que nos fizeram os 
sul-africanos, durante toda a luta que fizemos e esta- 
mos a fazer para manter a integridade territorial do 
nosso País, quem foi que nos ajudou ? 


Nós-não vimos aqui a bandeira francesa, nem 
a bandeira americana, nem a bandeira inglesa, nem 
outra qualquer bandeira que não fossem as ban- 
deiras dos países realmente amigos, em primeiro 
lugar a União Soviética, Cuba, Guiné-Conacry, Guiné- 
-Bissau, Moçambique e outros países que nos deram 
o seu auxílio. ; 


Esta ajuda intemacionalista, que os nossos 
amigos concederam durante o tempo da guerra, para 
não deixar que o nosso Povo fosse submetido a 
mais um processo de escravidão, depois da liqui- 
dação do colonialismo português, não pode, de 
qualquer maneira, ser comparado ao neocolonialismo. 
Pelo contrário, trata-se de um facto histórico e huma- 
namente grande e histórica e humanamente respon- 
sável para que nós possamos hoje dizer que Angola 
é na realidade, um País independente. 


Os imperialistas, por outro lado, dizem que nós 
instauramos aqui uma ditadura. 


Alguns dos elementos que estiveram a trabalhar 
para o golpe do 27 de Maio contactaram embaixadas 
e deram a ideia de que nós não respeitávamos as 
regras democráticas no nosso País, até porque há 
só um jornal, um jornal onde ninguém pode dizer 
aquilo que quer, diz aquilo que o corpo da direcção 
e da redacção dizem e que, ao lado do único orga- 
nismo de imprensa escrita, a Rádio também está 
de tal maneira controlada que ninguém pode, de 


ni 
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facto, dizer nada ... 
regime angolano. 


Esta é a chamada ditadura do 


Em toda a parte, as revoluções têm o dever 
sagrado de se defender. Se uma revolução não se 
defende dos seus inimigos, certamente, essa revo- 
lução será esmagada por esses mesmos inimigos. 
E nós somos conscientes, aqui,de que devemos 
defender a nossa revolução. E vamos defender esta 
revolução, ' quer contra os nimigas internos, quer 
contra os inimigos externos. 


A DOMINAÇÃO COLONIAL INCLUI-SE NA LUTA 
DE CLASSES GERAL DA HUMANIDADE 


Quando nós pomos .o problema da luta de 
classes, alguns camaradas punham este problema 
de maneira a fazer compreender que era necessário 
eliminar, se possível fisicamente, os elementos duma 
determinada classe para que em Angola ficasse só 
uma, ficassem só os proletários. 


Esta é uma ingenuidade. É uma infantilidade 
com a qual nós nunca podemos concordar. E, por 
isso mesmo, em todo o momento, durante a guerra 
e depois da guerra de libertação nacional, nós fala- 
mos sempre em unidade nacional, unidade signifi-. 
cando várias coisas, não somente a igualdade de 
raças, de tribos, mas também a possibilidade de nós 
todos, em Angola, trabalharmos em conjunto para 
podermos chegar ao nível desejável, o que não é 
relativamente muito difícil. 


Nós não pensamos, por exemplo, que um pe-* 
queno-burguês, por ser pequeno-burguês, deva ser 
fuzilado para que fiquem apenas proletários á exercer 
as funções que ele exercia. Nós não pesamos que 
devemos eliminar fisicamente todos os mestiços para 
que Angola seja apenas uma terra de. indivíduos 
pretos. Isto é errado ! Nós não temos, de maneira 
nenhuma, essa convicção, a ideia de que é preciso 
fazer sair todos os brancos, não deixar entrar mais 
nenhum branco, ou eliminá-los fisicamente, para que 
Angola seja um País só de pretos. Creio que. esta 
seria uma estupidez. Ninguém teve a' coragem de 
pôr o problema da maneira tão crua como eu estou 
a pôr. Eu estou a pôr, desta maneira, porque evi- 
dentemente que não estou de acordo. Se tivesse 
mobilizado os camaradas, que estão aqui, para exer- 
cerem essas acções contra os mestiços, contra os 
brancos, contra a pequena burguesia eu utilizaria 
outras palavras, palavras que viriam levantar senti- 
mentos que existem, ou talvez existam em cada 
um e que poderiam ser o motivo para que nós 


fizessemos mais uma guerra dentro do nosso País, . 


uma guerra improdutiva, uma guerra que levaria a 
entrar no nosso País os vários inimigos: que temos. 


O processo de dominação colonial está, de facto, 
incluido na luta de classes geral da humanidade. 
Aqueles camaradas que já estão na Escola do Partido, 
que já leram algumas coisas acerca da teoria, podem 
compreender facilmente o fenómeno que se está 
a desenrolar, aqui em Angola, como uma resultante 
da luta geral que, em todo o Mundo, tem sído 
aReavOlvida entre as diferentes classes. 


Não serei longo porque os camaradas vão apren- 
der isto nas escolas. Mas quero apenas dizer que a 


luta entre os homens provém da apropriação dos. 


meios de produção e da apropriação dos produtos. 
Os homens querem ter as fábricas, querem ter os 
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terrenos, querem ter o gado, para que os produtos, 
eles possam vendê-los àqueles que não têm e, assim, 
realizar proventos maiores ou menores conforme 
essa produção. 


Se uma fábrica de automóveis, na América, não 
tem muitos produtos para vender, na América, 
porque já não há comprador, eles vêm, para Angala, 
construir uma fábrica para vender os automóveis 
aos angolanos, sejam ou não sejam necessários 
esses automóveis. E é o nosso Povo que, comprando 
objectos de luxo desnecessários, vai pagar os ope-. 
rários que construiram aqueles automóveis. 


- COLONIALISMO E NEOCOLONIALISMO 


Quando os europeus, principalmente os da 
Península Ibérica, chegaram a África eles ficaram 
felizes porque aqui e noutras partes de África, con- 
seguiram retirar meios imensos, meios imensos para 
os seus países, desde os minerais, às matérias primas 
preciosas que não tinham para a sua indústria, 

* Até o homem escravo, porque nós fomos escra- 
vizados, foi levado para o outro lado do Atlântico. 
E lá estão os nossos descendentes, aqueles que 
estão a representar os Povos africanos idos da costa 
ocidental de que Angola faz parte. Eles empobrece- 
ram esta área: Nós não seriamos tão poucos aqui 


“senão fosse este facto, à colonização tinha exacta- 


mente esse objectivo. Não queriam saber do equi- 
líbrio das áreas: retiravam- as matérias-primas ou 
retiravam os homens. Não queriam saber do seu 
desenvolvimento. Não queriam saber do bem-estar 


- daqueles"que ficavam. Queriam saber é do bem-estar 
“das suas famílias, dos seus concidadãos e de todos 


aqueles que lhes poderiam pagar para enriquecer O 
mais. rapidamente possível. - 


Nós temos, portanto, esta consciência, cons- 


* Ciência que não devemos esquecer, é que durante 
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o colonialismo nós vivemos já a luta de classes, nós 
vivemos a luta de uma classe .dominante, na Europa, 
que queria dominar outros povos do Mundo. E isso 
foi feito em grande escala. Quando chegou a indepen- 
dência, a luta de classes não terminou. Somente a 
maneira de pôr” problema é que mudou. E isso, duma 
maneira bastante simples que, vários países em 
Áfirca dizem-se independentes só porque têm uma 
bandeira, um hino e um presidente preto. Não tem 


nada. O comérico não é seu, a produção económico- . 


-industrial não são seus, toda a vida social não lhes 


pertence, a única coisa de que se pôdem regozijar ' 


é de ter uma bandeira, um hino e um presidente 
preto. 


A isto chama-se neocolonialismo, neocolonia- 
lismo que retira do país os bens essenciais e os 
transporta para utilizar na sua terra de origem. Isto 
é o neocolonialismo, uma nova forma de colonialismo, 
que já não precisa dos escravos, os escravos 
trabalham lá onde estão, já não precisa de retirar 
em massa as matérias - primas, faz fábricas lá 
onde as matérias-primas estão e quando qualquer 
governo destes precisa de assegurar a sua defesa 
nacional, a sua soberania, não tem meios, não tem 
soldados, nem equipamento para poder fazer face 
aos inimigos que o atacam e, então, mais uma vez, 
é preciso chamar os soldados, técnicos de outros 
países para poderem vir ajudar os neocolonizados. 


CHEGAR A INDEPENDÊNCIA REAL 
CONSTRUIR O SOCIALISMO 


Nós, aqui em Angola, não temos felizmente 


uma orientação que nos leve para o neoco!oniaiismo. - 


Há alguns camaradas, que estarão influencidados 
por outros países, alguns camaradas que vivem de 
sonhos, alguns desses camaradas não estão suficien- 
* temente esclarecidos sobre a via que nós estamos 
a seguir, aqui em Angola, via contra qualquer ten- 
tativa de restabelecer o colonialismo, via que é contra 
qualquer tentativa de impor o neocolonialismo. 


Nós, em Angola, e desde há muito tempo te- 
mos afirmado, ao nosso Povo e aos nossos militan- 
tes, que uma das coisas que mais importa conservar 
é a independência nacional, é a integridade territorial 
do nosso País, é a soberania da Nação angolana. 
Nós não podemos ser completamente independentes, 
política-económica-socialmente, se por virtude de 
qualquer acto nosso, haja qualquer represália dos 
capitalistas, que nós não possamos rechaçar. Temos 
que ser suficientemente independentes, suficiente- 
mente fortes, suficientemente claros nas nossas 
ideias, para podermos chegar à independência real 
que todos nós queremos. 


Possuímos uma responsabilidade bastante gran- 
de. E essa responsabilidade foi assumida pelo nosso 
Povo. É a responsabilidade de construir o socialismo 
no nosso País, sair do colonialismo para o socialismo. 


Devo dizer aos camaradas, que nós nem con- 
seguimos ainda sair do capitalismo. Quero dizer, em- 
bora tenhamos formas de organização económica 
que são já do tipo socialista, embora tenhamos 

, ainda existem os privados, aqueles 
que produzem, para si mesmos, e que têm um 
grande péso na balança do nosso País. Quero dizer: 
nós não acabámos ainda com os capitalistas. Mas 
estabelecemos uma- meta, Vamos trabalhar para 


chegarmos ao socialismo. E para chegarmos a essa 
meta, os nossos camaradas, membros do Conselho 
da Revolução e membros do Governo são, decerto, 
claros para irem transformando, a nossa socie- 
dade. Mas quando pronunciamos a palavra socia- 
lismo, a palavra socialismo soa mal nos ouvidos 
daqueles que nos pensam neocolonizados. Quando 
se fala em socialismo pensa-se, imediatamente, 
que nós queremos entregar a nossa terra à União 
Soviética, à União Soviética que nunca teve coló- 
nias, que nunca se interessou em dominar outros 
povos, à União Soviética que tem praticado, única 
e simplesmente, e em várias áreas do Mundo, a 
solidariedade intermnacionalista e sem a qual muitos 
países não poderiam e não poderão construir o socia- 
lismo. Falam dos camaradas de Cuba e Cuba, igual- 
mente, dá apenas a sua ajuda internacionalista. 


TODOS SÃO TRABALHADORES 


Quando nós falamos do socialismo, muitos 
camaradas compreendem aquilo que vem na pro- 
paganda, na baixa propaganda dos imperialistas. 


Não preciso de repetir, aqui, os vários dicio- 
nários que trazem as definições sobre o socialismo. 
Só quero lembrar, mais uma vez, a todos os camara- 
das das FAPLA e'de outros organismos de defesa, 
aos camaradas do Comité Central que, para nós, 
socialismo é aquilo que foi definido pelos clássicos: 


ai a 


é exigir de cada um aquilo que pode dar e segundo 
a sua capacidade. 


“* Creio que foi esta semana que nós decretámos 
um novo horário de trabalho: quarenta e quatro ho- 
ras. Creio que isso é justo. Mas dentro dessas qua- 
renta e quatro horas será ainda necessário verificar 
o rendimento e se há realmente uma produção que 
corresponda às quarenta e quatro horas. 

Nós pensamos que os camaradas que traba- 
lham, que têm funções diferentes dos burocratas, 
têm salários que estão muito longe dos salários dos 
burocratas. Os operários, por exemplo, que ganham 
três mil e quinhentos Kwanzas não podem dizer que 
estão justamente equiparados a alguns directores de 
serviços que têm quarenta e cinquenta mil Kwanzas 


rep 
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“que têm vencimentos superiores ao do Presidente 
da República. 


Como é que nós vamos resolver este problema? 
Será que o trabalho burocrático, trabalho nas repar- 
tições públicas, é de tal maneira mais importante do 
que o trabalho manual, o descarregar os barcos, o 
descongestionar o portc o fazer a colheita do café 
ou da cana-de-açúcar? Teremos de estabelecer dife- 
renças tão grandes entre esses trabalhadores? Esta 
é uma resposto que o Governo terá de dar muito 
brevemente. De qualquer maneira, nós pensamos 
que esta situação não está contida na definição de 
socialismo, embora nós não sejamos ainda socialis- 
tas, tenhamos várias formas de organização, nós 
teremos de ir ajustando, ir ajustando as várias situa- 
ções de maneira, por exemplo,, a equiparar o trabalho 
manual ao trabalho intelectual, 


Todos são trabalhadores, quer estejam sentados 
atrás duma secretária, quer tenham pregos para pre- 
gar numa madeira. Portanto, são trabalhos que inte- 
ressam à nossa sociedade. São trabalhos que devem 
ser equiparados, que devem ser valorizados de acordo 
com normas que naturalmente se devem estabelecer. 


NÃO PODE HAVER PERDÃO PARA 
COM OS TRAIDORES 


Eu sou obrigado a referir-me a um tema ligado 
a estas questões -que são questões importantes no 
nosso País. 


Morreram camaradas responsáveis das FAPLA, 
assassinados, assassinados por seus colegas ou por 
seus subordinados das FAPLA que entenderam li- 
quidar a direcção política do nosso País, para toma- 
rem eles a direcção de Angola. Isto aconteceu no 
dia 27 de Maio. Depois disso, foram encontrados 
mais cadáveres, foram encontrados mais corpos de 
camaradas que tinham sido abatidos da mesma 
maneira. Nós perguntamos, a nós mesmos, se este 
método é correcto? 


Com alguns desses camaradas, nós estivemos 
quase diariamente em contacto, semanalmente em 
reuniões no Bureau Político, no Comité Central do 
MPLA, nas reuniões do Conselho de Ministros e 
em várias outras reuniões organizadas pela nossa 
organização. Não diziam nada e, a certa altura, querem 
fazer um golpe de estado. Será desta maneira que 
nós podemos resolver os problemas do nosso País? 
Será não discutindo? Mas, sim, matando um em 
Malanje, outro no Kwanza-Sul, outro em Luanda, 
outro na Lunda, que nós vamos organizar a nossa 
vida? Será muita hipocrisia, muita hipocrisia aquela 
que comandou esses antigos camaradas que se 
comportaram assim. 


2 Todas as questões postas poderiam ser dis- 
cutidas e a realidade está para convencer quem quer 
que seja, que não é pelo método violento que este 
tipo de problemas se pode resolver. E qual era o 
problema? Era exactamente o problema político. 
Hevia camaradas que já não se conformavam com 
a empresa privada, não se conformavam com a 
cooperativa de certo tipo mas sim queriam tudo 
estatizado, tudo confiscado, tudo nacionalizado e 
uma transformação brusca de todos os servicos 
que têm servido o Governo. a 


Os métodos que foram utilizados para sso, 
foram largamente explicados pela Imprensa « são 


me vou ocupar disso. Vou apenas dizer que quando 
ainda estava muito chocado pelo acto e até não 
acreditava muito que antigos camaradas pudessem 
ir tão longe, eu disse, diante de todos aqueles que 
ouvem a Rádio, que vêem a Televisão, que não 
haveria perdão. Desde que começaram os assassina- 
tos, aqui principalmente em Luanda — camaradas 
que foram mortos com objectivos tácticos bem de- 
terminados — esses indivíduos foram também fuzi- 
lados. 


E agora perante este caso: 


Antigos membros do MPLA, antigos dirigentes, 
homens que se desviaram a partir de certa altura e 
alguns deles nós sabíamos já que estavam desviados, 
sabíamos dos seus encontros, sabíamos com quem 
falavam, o que falavam. 


Há camaradas que até eram sócios de casas co- 
merciais, que existem aqui em Luanda e, ao mesmo 
tempo, eram ministros, ao mesmo, tempo exerciam 
essa actividade fraccionista contra o nosso Governo. 

- Nós tentámos sempre ser tolerantes, dar tempo 
aos camaradas para repensarem os seus problemas. 
Muitas vezes foram ao meu gabinete e eu disse-lhes 
que era necessário pensar, mais uma vez, que aquele 
caminho era errado, 


Houve camaradas que sabiam de tudo. Membros 
do Conselho da Revolução, membros do Comité 
Central sabiam de tudo o que ia acontecer no dia 27. 
E não me informaram, não me disseram nada. 


O que faremos desses elementos ? 


| Nós não podemos pensar noutra fórmula além 
daquela que eu pronunciei na primeira intervenção 
feita a propósito deste assunto: Não há perdão ! 


Não há perdão para aqueles que já foram encon- 
trados e para aqueles que voltem a praticar esses 
crimes. 


O INIMIGO ATACA E AMEAÇA 


Não haverá qualquer espécie de perdão, por- 
que, camaradas responsáveis, membros do Comité 
Central e Governo, oficiais e soldados das FAPLA, 
nós temos funções nobres, nós temos funções que 
exigem, de nós, a maior dedicação à nossa Pátria. 
O inimigo não está, de maneira nenhuma, parado. 
Não está inconsciente da sua fraqueza actual em 
relação a Angola. Temos, ainda, os ataques dos 
inimigos. Tivemos,há pouco tempo no Sul, um ata- 
que de tropas sul-africanas, misturadas com fan- 
toches da «Unita», na área do Cuangar, mesmo 
sobre a fronteira. Temos ameaças de ataque, tam- 
bém, sobre a fronteira no Diri, em Calai, assim 
como em Ribungo. Todas essas localidades encon- 
tram-se sobre a linha da fronteirãá e os sul-africanos 
alimentam essa guerra contra a República Popular 
de Angola. 


No Norte, na República do Zaire, continuamos 
a verificar algumas infiltrações, tanto em relação a 
Cabinda como em relação às outras províncias mais 
ocidentais. 


No entanto — eu não vou fazer nenhuma re- 
velação, tudo foi publicado nos jornais — a Repú- 
blica do Zaire permitiu que uma emnresa alemã 
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construísse, num vasto território, no Kivu, rampas 
de lançamento de foguetes que podem transpor- 
tar seja o que for, ou instrumentos de medição me- 
teorclógica ou simples sondas, ou podem também 
ievar cabeças atómicas. 


Estas rampas de lançamento estão. construídas 
e o território que os alemães estão a trabalhar não 
é um território que esteja acessível aos zairenses. 
Ali, as autoridades que passam os passaportes, os 
«laissez-passer», são sempre os alemães. Quer dizer 
que, o nosso vozinho, mais uma vez, hipotecou uma 
parte da sua terra a estrangeiros, quer dizer que 
cedeu uma parte da sua soberania a estrangeiros. 


Este é um problema do povo zairense. Mas, em 
relação a nós, vemos o perigo, perigo em que esta- 
mos, tendo aqui perto rampas de lançamento de 
foguetes. Este é um perigo que nós temos em rela- 
ção a Angola. Se houver algum problemas sério, - 
já não será necessário usar a infantaria, que não deu 
provas que se pudessem classificar com vinte valo- 
res, mas que, pelo contrário, deu provas que nós 
poderíamos classificar de medíocres. E este exército, 
essa infantaria, seria então substituído pelos fogue- 
tões. 


Perante esta situação, nós temos ainda o mar 
e a Zâmbia. Nós temos uma certa defesa costeira e 
temos boa amizade com a Zâmbia... Não receamos 
nenhum ata, que nenhum acto de hostilidade. Pelo. 
contário, esperamos actos de amizade por parte da 
Zâmbia. Mas nós termos as duas fronteiras, Norte e 
Sul, e aqui, camaradas das FAPLA, deveremos ter 
muita atenção. 


ODP — GARANTIA DA SOBERANIA 
DO PODER POPULAR, DO DESENVOLVIMENTO 
E DO NOSSO INTERNACIONALISMO 


O nosso país é vasto. É um pais que tem um 
milhão e um quarto, mais ou menos, de quilómetros 
quadrados. Mas segundo as estatísticas portuguesas, 
tem apenas seis milhões de habitantes (é possível 
que haja um pouco mais). E é a nossa força, neste 
momento, para podermos resolver os probeimas que 
se põem que são o problema da defesa, o problema 
da produção económica, problema da educação, pro- 
biema da assistência médica, a resolução dos vários 
problemas sociais que nós temos. Presisamos da 
colaboração de todos. E, por isso ,os camaradas das 
FAPLA devem integrar-se nessas unidades que estão 
a trabalhar pela reconstrução do nosso País. 


Temos, por um lado, de compreender de uma 
maneira definitiva, esta questão da defesa. Muitas 
vezes houve dizer-se que as FAPLA não gostam da 
CPPA, CPPA não gosta da Guarda de Fronteiras, 
que a Guarda de Fronteiras não gosta da ODP, etc., 
etc. Eu creio que isto é só para entreter, que não 
pode ser assim e portanto ou não acredito que possa 
ser assim, Devem ser brincadeiras de rapazes... E 
sendo só brindeiras, nós vamos dizer então aos ca- 
maradas que nós estamos. a chamar os camaradas da 
ODP para funções muito importantes em todo o País. 


A ODP será chamada para funções que até 
agora têm sido exercidas pelas FAPLA. As FAPLA 
têm coberto as funções porque a ODP não existia. 
Mas nós não poderemos garantir uma real indepen- 
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we, 


dência do Pais, não pôderemos garantir a nossa so- 


“berania, não poderemos garantir que o nosso Povo 


se desenvolver de maneira a termos instaurado real- 
mente o Poder Popular, sem que a ODP seja orga- 
nizadá. 


A ODP são camaradas, em princípio civis, que 
vão constituir-se em todas as províncias, camaradas 
que não terão a função que têm as FAPLA, camaradas 
que estarão no seu local de trabalho, para prestar.o 
serviço remunerado que habitualmente fazem, mas 
que, em qualquer momento de emergência, são cha- 
mados para constituir pelotões, companhias, e avan- 
car contra o inimigo. São eles também que nos vão 
defender do inimigo interno. São eles que vão dar a 
sua contribuição na vigilância nas grandes cidades, 
que por vezes escapam à vigilância de alguns orga- 
rismos de defesa. A ODP é, portanto, um organismo 
precioso que sem ele, sem a ODP, nós não podere- 
mos compreender, aqui em Angola, nem o desenvol- 
vimento político nem o desenvolvimento económico, 
nem o desenvolvimento social do nosso Povo, em 
várias regiões do País, sem que a sua presença seja 
efectiva. E também sem a ODP não será possível que 
nós prestemos a ajuda intemacionalista que é neces- 
sário prestar aos outros povos da África Austral; aos 
povos da Namíbia, do Zimbabwe, da África do Sul e 
outros. 


Até hoje, de uma maneira aparente, não foi dada 
a atenção suficiente à ODP. É agora o momefito 
de lhe dar esta atenção. É agora o momento 
em que nós todos devemos - nos .consciencia- 
lizar para ajudar a organizar da: ODP em toda a parte, 
nos locais de trabalho, nos locais de residência, em 
unidades independentes com comandos bem determi- 
nados e permitir assim que haja uma função exequi- 
vel pelos camaradas que há tanto tempo vêm lutando 
pela nossa independência. 


FAPLA: COMBATER, ENSINAR ' 
APRENDER E PRODUZIR 
Camaradas, nós temos, embora desvirtuando um 
pouco o carácter dessa cerimónia que deveria ser 
simplesmente uma cerimónia militar, temos também 
desôlhar — as ocasiões para nos encontrarmos não 
são muitas — para os problemas que estão afectando 


SLB DD NTLTRANTA 


PÁGINA 13 


*. por um lado as FAPLA, por outro as organizações de 
massas, por outro lado a população em geral. 


Os camaradas das FAPLA têm as suas palavras 
de ordem: sabem repetir de memória, fielmente. São 
palavras de ordem que devem servir de guia assim 
como aquelas outras que têm sido difundidas pelo 
Estado-Maior-Geral e pelo Ministério da Defesa. Com- 
bater é o primeiro dever das FAPLA, aprender, ensi- 
nar e produzir. Os camaradas das FAPLA conhecem 
essas palavras de ordem, sabem como executá-las. 


Às vezes, quando nós comparamos o trabalho 
que foi feito, antes da independência, em áreas ári- 
das, áreas quase sem nada, nós não ficámos muito 
orgulhosos com o trabalho dos camaradas actuais das 
FAPLA. A questão da produção, é uma das questões 
que temos frisado quase diariamente, em que alguns 
milhares de homens podem, em parte, resolver, orga- 
nizando horários que sejam compatíveis com a sua 
função de defesa, que é a principal.. 


Há a função do estudo: ainda temos camaradas 
das FAPLA que ainda não sabem ler. Eu ficarei muito 
feliz no dia em que poder vir aqui e os camaradas 
todos disserem «aqui já não há ninguém que não 
saiba ler», «todos sabem len». Hoje não podem dizer. 
E não podem dizer porque as horas de estudo não 
são suficientes. As aulas dedicadas à formação ideo- 
lógica e política tem estado a aumentar graças à 
existência de algumas escolas políticas. Mas creio 
que isso não chega para cada um dos elementos das 
FAPLA. 


Se nós estendermos esse conceito «estudam ao 
familiar; aos amigos com quem estão relacionados de 
maneira que o aluno FAPLA possa ser também um 
aluno-professor, junto dos seus familiares, junto dos 
seis amigos, nós encontraremos uma carência ainda 
maior. Mas é bom e é necessário que os camaradas 
dos diferentes comandos, dê em uma importância 
grande a esta questão de «ensinar e aprender». ' 


Cada vez mais teremos armas difíceis de mane- 
jar: há aviões rápidos que é preciso pilotar, há tan- 


ques, há blindados, há armas ds artilharia também 


sofisticadas, há enfim um conjunto de armamento 
que os camaradas, para o poderem fazer funcionar, 
precisam de ter uma determinada qualificação em 
certas matérias. Por outro lado ainda, quando alguns 
camaradas sairem desta função militar, quando já não 
fôr preciso, não forem-aptos para a função que irá 


cada um “bia vocês servir, lá Ea na Eca civil, depen- 


derá do grau de instruão que cada um tem. Portanto, 
esta será também uma base para que possa, no 
futuro, 'encontrar condições de vida, condições que 
lhes permitam ter uma qualificação melhor. Talvez 
não um salário muito mais elevado mas, pelo menos, 
uma responsabilidade na reconstrução do País muito 
maior. 


Temos a questão da produção. Eu sei que em 
algumas unidades produz-se, mas sei também que 
não há produção planificada nas diferentes unidades. 
E mesmo nos terrenos mais secos, naqueles que são 
considerados menos produtivos, os camaradas das 
FAPLA podem encontrar a maneira produzir e de par- 
ticipar da produção. 


Camaradas : não basta que vão recolher café ou 
cortar cana ou, num futuro mais ou menos breve, 
recolher algodão. Mas será preciso, na realidade, que 
participem na produção. E não faltarão os terrenos 
para que as FAPLA produzam. 


ESPERANÇA DO NOSSO POVO 
E DO MUNDO 


A medida que nós avançamos na nossa vida 
nacional, à medida que nós vamos tomando consciên- 
cia das responsabilidades que nós temos sobre os 
ombros , todos aqueles que estão nas FAPLA deve- 
rão sentir a esperança que o nosso Povo e o Mundo 
lança sobre eles. Estamos, aqui, numa região da Áfri- 
ca Austral em que há confrontações militares e onde 
pode haver outras confrontações militares. Os olhos 
do Mundo estão lançados sobre as FAPLA e que as 
FAPLA não falhem nesta sua tarefa de defender An- 
gola como baluarte da Paz, que não falhem deixando 
que Angola seja utilizada para atacar outros países. 
Esta é uma função. 


Por outro lado, Angola terá, fatalmente, de exer- 
cer o seu dever internacionalista, que há-de fortale- 
cer-se de todas as formas, preparando-se, fazendo 
que cada homem, cada soldado, cada oficial seja 
capaz de realizar, na realidade, as tarefas que lhe 
forem confiadas ou do ponto de vista militar ou do 
ponto de vista político. 


Um só Povo! Uma só Nação! 
“Abaixo o fraccionismo! 

Pelo Poder Popular! 

A Luta Continua! A Vitória é Certa!» 
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VLC DO UIbIPATA 


À NOS0A TERRA 


ESTÁ GERGADA DE INIMIGOS 


— Mensagem do Ministro da Defesa às FAPLA 


proferido no Huambo, na' Escola de Oficiais 
«Nicolau Spencer, : 


Oficiais, sargentos, soldados das Forças Ar 
madas Populares de Libertação de Angola: 


Comemoram as rorças Armadas, o seu 3.º ani- 
versário em período difícil. Há bem pouco tempo 
saimos de uma crise grave que abalou os próprios 
alicerces da nossa jovem República, atingiu as estru- 
turas militares e fez desaparecer alguns dos nossos 
-melhores dirigentes, os seus mais dignos oficiais. 


Comemoram as Forças Armadas o seu 3.º ani- 
versário quando graves ameaças cruzam diariamente 
a fronteira Sul do nosso País. Tropas racistas sul- 
-africanas enquadrando fantoches ,atravessam impu- 
nemente a nossa fronteira com a Namíbia, levando 
a morte e à desolação ao seio da nossa população 
indefesa, destruindo as estruturas, sabotando pontes 

- e estradas. Aviões e helicópteros violam o nosso 
espaço aéreo usando tropas de comandos, ou fazen- 
do a logística dos fantoches, atentando assim contra 
a nossa soberania. 


(...) na luta contra os inimigos do Norte e do Sul, 
ou na destruição dos bandos fantoches, morrem os 
melhores filhos angolanos, os militantes mais enga- 
jados do nosso Movimento. 


(...) nuvens sombrias Correm por toda a África na 
tentativa imperialista de calar a Revolução na Etiópia, 
Congo, Moçambique, no nosso País e outros países, 
e desviar o conteúdo da luta de libertação nacional 
do Zimbabwe, na Namíbia e na África do Sul. 


O EXEMPLO DOS QUE TOMBARAM 
NO 27 DE MAIO 


(503 

Os fraccionistas conseguem raptar camaradus 
Comandantes gloriosos das Forças Armadas e per- 
petrar o odioso massacre do Sambizanga. Quem são 
os camaradas assassinados e que tão dolorosamente 
perdemos? Dos melhores filhos do povo angolano. 
Os melhores filhos do povo. Os comandantes 
Dangereux, NºZag' Bula, Eurico Gonçalves, o 
Major Saidy Mingus e os camaradas Hélder 
Neto e Garcia Neto. Foram companheiros que 
deram o melhor das suas vidas pela independência 
nacional. Estavam empenhados, como ninguém -a 
defesa da construção de uma sociedade livre e socia- 
lista na República Popular de Angola. Dangereux, que 
todos saudosamente recordamos, filho de uma famí- 
tia humilde, de camponeses do Leste de Angola, 


exemplo do que pode realizar a Revolução; homem 
novo, despido de todos os complexos, de todas as 
formas resultantes de uma vida sobre a exploração; 
Dangereux ultrapassou todas as barreiras, todas as 
agações, o tribalismo, o regionalismo e o racismo; 
atrapassou os complexos de classe e projectou-se 
na Revolução como um Homem Novo. Assim foram 
N'Zagi e Bula. Crescidos dentro do MPLA, para onde 
vieram ainda muitos jovens, pioneiros, verdadeiros 
filhus da Revolução a quem deram tudo: a infância, a 
juventude, a coragem, o amor pela Pátria e, final- 
mente, a própria vida. Mingas e Eurico, companhei- 
ros da certeza da luta pelos ideiais revolucionários 
mais nobres, homens novos que à Pátria deram a 
vida. Hélder e Garcia Neto: desde o «4 de Fevereiro» 
nas prisões do fascismo português; a sua fidelidade 
revolucionária oferece o exemplo das suas vidas. 


Quase todos deixam filhos de tenra idade. As 
esposas e filhos deixam a grandeza dos seus nomes 
e à eternidade as suas memórias. 


Foram estes, entre outros, os militantes, os an- 
golanos assassinados pela camarilha sanguinária dos 
falsos defensores do povo. Graças à vigilância po- 
pular, graças à determinação dos combatentes das 
FAPLA, graças aos militantes verdadeiros, graças à 
coragem e decisão demonstradas por muitos e va- 
lorosos camaradas, o golpe fracassou. 


O PAPEL DECISIVO 
DO CAMARADA PRESIDENTE 


Embora o MPLA não seia um Paruuo adoptou 
desde há-muito, uma estrutura quase partidária. Se- 
guindo sempre uma linha marxista, os seus mais 
altos dirigentes, para o serem deviam abraçar o mar- 
xismo-leninismo. Sem alardes, nem demagocia. E 
também; por isso mesmo, o Camarada Neto, nunca 
foi, no seio do MPLA, um ávido, como muitos O pre- 
tendiam ou pretendem. Foi sempre o Chefe que orien- 
ta, dirige, interpretando correctamente a linha política 
e ideológica, comandando ele próprio a acção mi- 
litante. 


Nos momentos mais arriceis soube sempre 
adoptar a posição mais correcta, de forma temerária, 
quando a situação o exigisse e algumas 'vezes ante 
a indecisão de outros responsáveis. 


Corajoso e amigo, quem com o seu exemplo e 
a seu lado aprendeu no estudo e na acção a ser 
militante, a ser guerrilheiro, melhor que ninguém 
compreende a profundidade das suas opções, a jus- 
teza da sua prática. Na simplicidade e modéstia da 
sua vida familiar, encontramos sempre o companhei- 
ro de confidências mais íntimas. Os que, a seu lado, 
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o ajudaram a criar com olhos secos, mas muitas ve- 
“zes também, com lágrimas, os edifícios que são a 
nossa Independência e a nossa jovem República Po- 
pular, quando chega a sua decisão, o cumprimento 
realiza-se sem hesitações, convictos da sua justeza 
e da certeza da vitória. 


E enganam-se os que véem fraqueza no seu 
espírito paciente, na sua atitude permanente de re- 
cuperação dos homens. Este o procedimento dos 
líderes perante a tarefa grandiosa como é a de man- 
ter a Unidade Nacional, simultaneamente com a 
orientação socialista. Nós, os seus velhos compa- 
nheiros de combate quando chega a hora das situa- 
ções graves e das suas decisões corajosas e temerá- 
rias, que já sabemos advinhar, dizemos: «O Kilamba 
já saiu da trincheira...» E vamos contra O inimigo, 
seja qual for o seu potencial, porque sabemos ser 
essa a única posição correcta. E, como se diz — 
deixemo-nos de curvas: quando se desprestigia um 
dirigente, o Movimento ou o Estado, no fundo, é a 
figura de Militante e Chefe, do Presidente Neto que 
se quer atingir. 


Todos os fraccionistas e traidores do nosso Mo- 
vimento actuaram sempre da mesma maneira — ata- 
car este ou aquele responsável, fora das estruturas 
do Movimento, fugir ao Centralismo Democrático, 
criticar esta ou aquela orientação, exigir mudanças 
anti-estatutárias e anti-programáticas, mas poupando 
sempre o. Presidente. Mas, logo que o seu jogo fosse 


conhecido, passavam ao seu verdadeiro objectivo: 


destruir o Camarada Presidente e nosso Comandante- 
-em-Chefe. 


O Camarada Presidente, por vontade dos ver- 
dadeiros revolucionários deste País, dos militantes 
marxistas-leninistas, do Povo, da Nação, dos solda- 
dos, dos sargentos e oficiais das Forças Armadas, 
está à cabeça do MPLA e do País para concluir a 
sua obra; a da criação de uma Pátria justa e digna, 
onde não existia a exploração do homem pelo homem 
e onde o homem angolano seja um exemplo em 
África e no Mundo. 


Só COM A INDEPENDÊNCIA DA NAMÍBIA 
TEREMOS A FRONTEIRA SUL EM PAZ 


Soldados, sargentos e oficiais das Forças 
Armadas: 


me - org 
A a 


Sabem vocês, embor: muitos compatriotas não 


(o) queiram perceber, que a nossa terra está cercada 
de inimigos. 


Inimigos do MPLA, da República Popular de 
Angola que, por actuarem por procuração, nem por 
isso deixam de ser perigosos. O regime racista da 
África. do Sul, que tentou impedir a proclamação do 
regime democrático e popular em Angola, invadindo 
o nosso País, foi vergonhosamente derrotado pela 
aliança internacionalista FAPLA/-FAR, e a ajuda da 
União Soviética e de toda comunidade socialista. 


Não satisfeito com a derrota infligida, volta à 
carga, agora adoptando métodos insidiosos das mais 
aperfeiçoadas técnicas subversivas, na velha tentativa 
de destruir a jovem República Popular e impedir o 
auxílio dado à SWAPO, na sua luta pela indepen- 
dência da Namíbia. Combinando acções armadas das 
suas forças regulares, infiltrações de comandos com 
fogo de artilharia pesada sobre as. nossas posições 
da guarda fronteira, destruição de aldeias, mortes 
de populares indefesos, violação de fronteiras pela 
suo força aérea, realizando o armamento o enqua- 
dramento e o abastecimento também de unidades 
fantoches. 


Nós sabemos que só com a independência da 
Namíbia poderemos ter a fronteira sul em paz, e 
liquidar as bases de treino e os centros de abasteci- 
mentos dos fantoches. Só com a Namíbia livre e sob 
a responsabilidade dos namibianos e a direcção da 
SWAPO teremos relações justas e pacíficas na 
nossa fronteira sul, como as que temos na nossa 
fronteira com a Zâmbia. 


As Forças Armadas devem reforçar a sua 
preparação combativa e política, aperfeiçoar a orga- 
nização e a disciplina e cooperando estreitamente 
com a guarda fronteira e com ag outras forças com- 
plementares, organismos partidários e administrativos 
afim de garantir a segurança e a paz na nossas fron- 
teiras combatendo, se a isto formos chamados, os 
racistas e fantoches. E as esperanças que eles vão 
mantendo na acção dos fantoches, também são vãs 
e cada vez mais ilusórias. 


Os nossos camaradas namibianos, como nós 
anteriormente, saberão com o auxílio de todos os 


(Conclui na pág; 18) 


K. Marx, F. Engels e V. |. Lenine combateram 
decididamente contra aqueles que enfraqueciam a 
unidade do partido, conspiravam contra ela e que se 
agrupavam para violar as suas resoluções. Desde 
à polémica com Bakunine e os kabuninistas, na pri- 
meira Internacional, até aos numerosos exemplos 
dados por V. |. Lenine e pelos bolcheviques, a história 
dos partidos marxista-leninistas demonstra a neces- 
sidade de lutar contra qualquer intento desorgani- 
zador ou fraccionista. 

«A existência de grupos dentro do partido signi- 
fica unidade aparente (todos afirmam pertencer a 
um só partido) e desunião real (na verdade, todos 
os grupos são independentes e efectuam negocia- 
ções e acordos entre si como potências soberanas). 


FORMAÇÃO TEÓRICA 


À UNIDADE DO 


«Se tem que Trot&i afirme não ser fraccionista, 
quem Comheça um povo do movimento operário na 
Rússia icduentificao cof? representante da «fracção 
de Trotski». Eis um esmplo da divisão de grupos, 
nas suas duas caractesticas essenciais: — 1. reco- 
nhecime nto aparente d unidade, e 2. cisão de grupo, 
na Prática». 


«. «O Congessoihama a atenção de todos os 
membros. do Parido pra O facto de que a unidade 
e coesão, das suis filas, a garantia de uma con- 
fiança tetra] entre os minbros do Partido no verdadeiro 
trabalho, «colectivo quela verdade encarna a unani- 
midade ge vontale da'anguarda do proletariado são 


especial mente nece-ssias nestes momentos, em que. 
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uma série de circunstâncias aumentam as vacilações; 
entre a população pequeno-burguesa do país. 


— «2. Não obstante, ainda antes da discussão 
geral do Partido sobre os sindicatos, tinham apare- 
cido no partido certos indícios de cisionismo; isto é, 
a formação de grupos com plataformas particulares 
e com tendência a determinado grau de segregação 
e a criar a sua'própria disciplina de grupo. Estes sin- 
tomas de fraccionismo foram dados a conhecer, por 
exemplo, numa, conferência do Partido em Moscovo 


(Novembro de 1920) e noutra em Karkov, tanto pelo - 


grupo chamado «oposição operária», como em parte, 
pelo grupo «centralismo democrático». 


«Todo o operário com consciência de classe 
deve compreender claramente que qualquer cisão é 
perniciosa e inadmissível, pois por muito quê os 
membros de alguns grupos desejem salvaguardar a 
unidade do Partido, a cisão leva inevitávelmente, na 
prática ao enfraquecimento do trabalho colectivo e a 
manobras intensivas de modo a nele se introduzirem 


para aprofundar as divisões e utilizá-las com fins ' 


contra-revolucionários. 


|. — Lenine: Ruptura da unidade bot com 
apelos à unidade. 


«A forma como os inimigos do proletariado se 
aproveitam de todo o desvio de uma linha comunista 
consequente revelou-se de modo mais que evidente 
no caso do motim de'Kronstadt, quando os contra- 
-revolucionários burgueses e os guardas brancos de 
todos os países do mundo manifestaram imediata- 
mente a sua disposição de aceitar inclusivamente as 
determinações. do regime soviético; com. o fim de 
derrubar a ditadura do proletariado na Rússia, e 
quando os eseristas e contra-revolucionários burgue- 
ses em geral fomentaram em Kronstadt uma insur- 
reição contra o governo soviético da Rússia anaren- 
temente no interesse do poder soviético. Estes factos 
mostram perfeitamente aque os guardas brancos fazem 


todo o possível por se disfarçarem de comunistas e' 
até de comunistas de esquerda, e podem fazê-lo, com' 


o único propósito de enfraquecer e destruir o baluar- 
te da revolução proletária na Rússia. Os panfletos 
“mencheviques distribuídos em Petrogrado nas vés- 
peras do motim de Kronstadt revelam por si próprios 
como os mencheviques aproveitam as divergências 
e certos germes de fraccionistas existentes, dentro 
do Partido. Comunista Russo para. incitar e apoiar 
realmente os fevoltosos de. Kronstadt, os esertistas 
“da cisão e paftidários do poder soviético, apenas 
com modificações supostamente pequenas, 


«3. E quanto a este problema, a propaganda 
deve esclarecer com toda a eficiência, por um lado, 
o dano e o perigo de cisionismo do ponto de vista 
da unidade do Partido e que a vantagém da unani- 
midade de vontade na vanguarda do proletariado é 


“condição fundamental para o êxito da ditadura do 


proletariado e, por outro lado, deve explicar as carac- 
terísticas dos novos métodos tácticos dos inimigos 
do poder soviético. Estes inimigos, tendo. com- 
preendido o fracasso da contra-revolucção aberta- 
mente organizada por guardas brancos, fazem agora 
todo o possível para utilizarem as divergências dentro 
do Partido Comunista da Rússia e para impulsionarem 
de um ou de outro modo a contra-revolução entre- 
gando o poder a um grupo político aparentemente 
mais disposto a reconhecer o poder soviético. 


«A propaganda também deve explicar as expe- 
riências das revoluções anteriores, nas quais a contra- 
-revolução se empenhou em apoiar a oposição mais 
relacionada com o partido revolucionário para atacar 
e derrubar a ditadura revolucionária abrindo assim 
o caminho para a vitória posterior e completa da 


* contra-revolução - dos capitalistas e latifundiários. 


«4. Na luta prática contrao cisiônismo, cada 
organização do Partido deve tomar medidas rigorosas 
para impedir qualquer acção fraccionista. A crítica 
das deficiências do Partido, que é absolutamente 
necessária, deve ser orientada de modo que qualquer 
proposição prática seja imediatamente submetida, 
abertamente na forma mais possível, à consideração 
e decisão dos organismos dirigentes locais e centrais 
do partido. Além disso, todos os que criticam devem 


“ver se a sua crítica tem em conta a situação do 


Partido, rodeado como está de inimigos, se se o 
conteúdo da sua crítica é tal, que, com a sua parti- 
cipação directa no trabalho soviético e do partido, 
possa rectificar na prática os erros do Partido ou 
de alguns dos seus membros. A análise da linha 


geral do Partido, o estudo da sua experiência prática, - 
, O controle do cumprimento das suas decisões, o: . 
estudo dos métodos para corrigir erros, etce., não ;”. 


m em câso algum ser submetidos à discussão 
| prévia de grupos formados sobre a base de «plata- 
* forma», etc. mas exclusivamente à discussão directa 
de todos os membros do Partido. O Congresso 
dispõe, para esse fim, da publicação mais regular 
de Diskusióni Lstok' e compilações especiais para 


estimular o esforço incessante de assegurar que a 


gica se concentre no essencial e não adquira uma. 
; (Continua na pág, 25 
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À NOSSA TERRA ESTA CERCADA DE INIMIGOS 


(Conclusão da pág: 15) 


países amantes da Paz e da liberdade, abater o 
orgulho, a vaidade, o mercenarismo, o mito da força 
dos reaccionários racistas sul-africanos, e estabelecer 
relações justas, amigas e camaradas, connosco. 


O EXPANSIONISMO ZAIRENSE 
ESTÁ SOB AS ORDENS DO IMPERIALISMO 


Ao Norte e a nordeste, sobretudo na Província 
de Cabinda, a sombria ameaça e a acção dos expan- 
sionistas Zzairenses, continua. Apoiando fantoches 
sessionistas ou actuando directamente, a tropa zai- 
rense vai também causando a morte e a desolação 
na nossa fronteira, numa tentativa vã de sabotar 
a economia do nosso País, e criar o terror e a deses- 
tabilização, são ordens do imperialismo (americano, 
em especial). 


Na área da grande base de Kitona, além de 
unidades ditas de treino, unidades americanas, há 
bateriais de canhões de 130 milímetros apontadas 
para Cabinda. Há brigadas armadas de tanques e 
blindados que ameaçam a nossa fronteira, ná caças 
s caças bombardeiros, entre eles «Mirages» pilotados 
por egípcios, que assim ameaçam todo o norte do 
nosso País, embora nós, se a isso formos obrigados, 
saberemos defender as nossas fronteiras, a nossa 
população, a riqueza do nosso País. Os nossos sol- 
dados, sargentos e oficiais aliam hoje o conhecimento 
perfeito das tácticas da guerra irregular com o conhe- 
cimento da técnica moderna e da manobra das forças 
regulares. Saberemos defender, como atacar, e 'te- 
mos as armas necessárias que nos foram fornecidas 
pelo nosso grande aliado que é a União Soviética. 


Somos acusados de ajudar a Frente Congolesa 
de Libertação Nacional. Mas eu digo; será efectiva- 
mente que os revolucionários congoleses necessitam 
da ajuda de uma Angola a braços com um cerco im- 
perialista, numa luta sem quartel para a Reconstru- 
ção? Não. Os revolucionários congoleses encontram 
apoio sim nas populações congolesas que eles de- 
fendem e nos meios que foram conseguindo-ao longo 
do tantos anos de preparação e de privações. À sua 
luta levou hoje ao exílio no nosso País, centenas 
de milhares de refugiados. Ontem, eram os angolanos 
que sob o jugo colonial, eram obrigados a refugiar-se 
além fronteiras. Hoje, na Angola revolucionária e livre, 
é aqui para onde vêm refugiados, que tantos sacri- 
fícios custam ao nosso Povo. 


Que o Zaire saiba resolver os seus próprios 
problemas. Angola não ameaça ninguém. As nossas 
fronteiras queremo-las pacíficas e seguras para, mais 
facilmente, continuarmos o grandioso combate pela 
Reconstrução Nacional. Nós não temos canhões 
apontados para o Zaire, nem caças bombardeiros nas 
nossas fronteiras. Que os outros façam o mesmo, 


porque se for necessário também temos caças bom- : 


bardeiros, canhões de longa alcance, tanques e, so- 
bretudo, valorosos combatentes. ; 


Os nossos inimigos vizinhos estão certamente 
entusiasmados com a ofensiva reaccionária em África. 
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Marroquinos e outros que no Zaire enquadram as 
forças deste país. 


O cerco que se faz hoje à Etiópia, os ataques 
à Líbia, as incursões em Moçambique e na Zâmbia, 
são acções combinadas para desestabilizar a Africa, 
criar o caos e a desordem, dividir para melhor se 
acaparem das nossas riquezas. Mas as forças revo- 
lucionárias estão vigilantes e não se deixarão intimidar 
pela manobra imperialista. 


Países socialistas ajudam hoje, com a União 
Soviética à frente, a Etiópia. E na África Central, os 
países da Linha da Frente e outros combinam a sua 
acção, reforçando a unidade na luta pela libertação 
total do nosso Continente. 


Sé O INTERNACIONALISMO PROLETÁRIO É 
CAPAZ DE CRIAR O NOVO MUNDO 


Os camaradas soviéticos e cubanos estão tra- 
balhando na organização, na preparação de quadros, 
e na solução dos problemas diversos do aperfeiçoa- 
mento das Forças Armadas e de toda a defesa do 
nosso País. Soldados heróicos de Cuba, estão nas 
nossas próprias trincheiras numa simbiose histórica 
e extraordinária criando o novo mundo que só o inter- 
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nacionalismo proletário é capaz. 


Juntos encontramos a inspiração nas lições do 
marxismo-leninismo. Sem sobressaltos, os planos 
da criação das Forças Armadas de terra, ar e mar 
vão sendo executados, às vezes — devemos confes- 
sar — com um certo atraso. Mas tudo resultante 
scbretudo das nossas limitações e das imensas 
tarefas a que paralelamente, somos chamados a 
cumprir. 


Oficiais, sargentos e soldados das FAPLA: um 
monumento será erguido ao «soldado internaciona- 
lista», ali onde caiu o nosso saudoso Coronel Ar- 
guelles, no Ebo. E outro à ajuda internacionalista», 
na nossa capital. Assim pensamos que o nosso Povo, 
as Forças Armadas poderão brindar as gerações futu- 
ras, com lugares de meditação e de romagem (ã 
medida ida página) internacionalista que.se está 
a escrever no nosso País. 


FARTICIPAR NO | CONGRESSO 
Soldados, Sargentos e Oficiais: 


Estamos na véspera do | Congresso do MPLA. 
Nas Forças Armadas encontram-se os mais engaja- 
dos militantes do nosso Movimento e da causa 
revolucionária do nosso País, alguns chefes históricos 
da nossa Luta de Libertação Nacional — muitos não 
sãc mesmo conhecidos da maioria do nosso Povo. 
No nosso seio, e sobretudo na época da guerrilha, 
formaram-se grandes combatentes da causa revolu- 
cionária, deram-se os primeiros passos da construção 
da nova Angola, do Homem novo, da aliança Operário- 
-Camponesa, da verdadeira Unidade Nacional os 
primeiros passos para a estrutura partidária. Foi na 
guerrilha, camaradas, onde se deram os primeiros 
passos, fizeram-se os dirigentes na têmpera da luta 
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* armada. Cabe-nos um papel primordial na construção 
do socialismo no nosso País. 


Somos chamados a participar no Congresso 
como militantes e a trabalhar pela reafirmação da 


orientação justa do 3.º Plenário do Comité Central, - 


e a formação do Partido da classe operária. 


Há bem pouco, há uns minutos ouvimos a 
alocução do nosso Camarada Presidente e Coman- 
dante-em-Chefe, Agostinho Neto, no Acto Central 
das comemorações do nosso 3.º aniversário. Em 
nome do meu Ministério, em nome das Forças 
Armadas, apelo a todos os camaradas que meditem 
sobre as palavras do Camarada Presidente. E, como 
até aqui, que combatam as linhas erradas no nosso 
seio “jue se eleve a disciplina e seguindo o apelo do 
nosso Camarada Presidente, que participemos todos 
o máximo na reconstrução nacional. 


RELEÇÕES JUSTAS E UNIDADE 


Relações justas devem ser estabelecidas entre 
os diferentes ramos das Forças Armadas e as forças 
complementares, as forças de terra, a Marinha de 
Guerra, a Força Aérea, a ODP, o Corpo de Polícia 
Popuiar de Angola. 


>6 unidos — porque os objecuvos são os mes- 
mos, a Direcção é a mesma — poderemos realmente 
cumprir com aquilo a que fomos chamado . garantir 
a segurança interna do País e a defesa da integridade 
territorial. E mais, cabe-nos a nós também continuar 
na criação do Homem Novo. Os camaradas futuros 
Oiiciais desta Escola, nestes meses de instrução, de 
convivência e de militância, aprenderam certamente 
O que é o Homem Novo. O homem que já se desligou 
das taras deixadas pelo colonialismo no seio do 
nosso Povo, 


O homem que abraça profundamente a opção 
socialista do nosso Movimento e do nosso Estado, 
está pronto a combater e a morrer pela causa da 
libertação total do Povo e do nosso País. Aqui estão 
a ser instruídos. terão que pôr em prática os insina- 
mentos que vos foram ministrados pelos professores 
desta Escola, camarada Soviéticos, cubanos que aqui 
se encontram, muitas vezes em situação difícil, a 
ajudar-nos e a cumprir o seu. dever internacionalista. 


Quando sairem daqui, serão oficiais das glorio- 
sas Forças Armadas “Populares de Libertação de 
Angola, que tantas lições já deram à África e ao 
Mundo ; serão os portadores fundamentais do facho 
dessa herança, que é a dos quinze anos de luta 
armada de libertação Nacional, que é a memória de 
todos os guerrilheiros que tombaram para que fosse- 
mos livres, de todos os oficiais, sargentos e soldados 
que continuam a tombar para que possamos ser com- 
pleta e totalmente livres, 


À medida da vossa responsabilidade caberá, 
também, a medida da disciplina que vos será exigida. 

Gostaria ainda de me referir à utilidade da vossa 
própria formação. Não pensem, que já aprenderam 
tudo, porque aprederam muito pouco. A instrução 
tem que ser permanente, contínua. Os camaradas 
deverão esforçar-se, por aprender mais e mais e, so- 
bretudo aprender na prática. Só assim, poderemos 
dizer, amanhã, que a «Escola Nicolau Spencer» for- 
mou os verdadeiros mficiais das Forças Armadas de 
Libertação te Angota. 
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OS PROBLEMAS DAS FORÇAS ARMADAS 
ESTÃO A SER RESOLVIDOS 


Antes de terminar, gostaria ainda de me referir 
a alguns problemas que vivemos nas Forças Armadas 
princípio de solução já este ano. 


Portanto, sobre o problema dos abastecimentos, 
podemos dizer que hoje já não nos faltam os meios. 
Há sim uma dificuldade de distribuição. É uma difi- 
culdade organizativa. 


Este ano ainda, serão distribuidos as viaturas 
necessárias para a solução dos problemas operacio- 
nais e de abastecimentos. É difícil, já encontrar um 
soldado das Forças Armadas desfardado, ou mal 
fardado. Além disso, foi já dotado o orçamento das 
Forças Armadas, que nos permite imediatamente 
começar a distribuir os salários dos nossos soldados, 
sargentos e oficiais. 


As nossas deficiências organizativas vão levar- 
-nos, certamente, a cometer ainda erros, e falhas. 
Mas para quem se está a instruir numa Escola de 
Oficiais, são falhas naturais é compreensíveis. 


Os camaradas sabem perfeitamente a comple- 
xidade de umá estrutura militar, o quão difícil é for- 
mar um quadro, como sabem também como e em 
que situação de obscurantismo os colonialistas dei- 
xaram o nosso Povo. São limitações compreensíveis, 
mas, as decisões foram já tomadas. E cabe-nos à 
nós, Forças Armadas, a responsabilidade de as fazer 
cumprir. 7 


Decidimos organizar ainda este ano as Escolas 
Militares para Pioneiros, sobretudo para os nossos 
pioneiros. aqueles que fizeram a caminhada dos 
últimos anos de guerrilha ou da Segunda Guerra de 
Libertação atrás das unidades das Forças Armadas. 


Vamos seguir o exemplo, que tão bem conhe- 
cemos, das escolas de pioneiros de Cuba, os «Cami- 
litos». Teremos aí, também, o apoio dos nossos ca- 
maradas cubanos. Pensamos que a partir dessas 
escolas se formarão, se criarão os futuros cadetes, 


“os futuros quadros das nossas Forças Armadas, 


formados nos princípios de um exército forte, unido, 
de um exército militante, de um exército que está 
aqui para ajudar na construção e na defesa do 
socialismo. 
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DOLL DO MILTPANTI 


À ESTRATÉGIA 


DDS FRACCIONIO TÃO 


I- ANTECEDENTES 


Ão tentarmos fazer uma análise da actuação do 
grupo fraccionista que culminou com a tentativa de 
golpe de Estado de 27 de Maio, é absolutamente 
necessário recuarmos para a situação vivida antes 
do 25 de Abril pela nossa organização clandestina. 


A feroz repressão colonialista, a falta de expe- 
rência e de formação política de alguns militantes, 
as dificuldades de contacto entre a Direcção do 
MPLA e a organização clandestina, fez com que a 
nessa organização clandestina fosse bastante frágil, 
formada por vários grupos cada um interpretando à 
sua maneira a linha política do MPLA. 


Também a 1.º Região político-militar, devido aos 
condicionalismos da própria luta, sofreu o mesmo 
isolamento em relação à Direcção do MPLA, o que 
se veio a reflectir no espírito de grupo que alguns 
quadros da 1.º Região foram adquirindo. 


Após o golpe de Estado em Portugal de 25 de 
Abril assistiu-se a um recrudescer da actividade dos 
vários grupos clandestinos. Ex-presos políticos que 
tinham permanecido nas cadeios de S. Nicolau ou 
Tarrafal, estudantes angolanos que se encontravam 
“em Portugal e que rápidamente após o 25 de Abril 
regressaram ao país começaram a desenvolver uma 
grande actividade política em nome do MPLA. 


Às» constante nestes grupos era a sua heteroge- 
neidade quer na sua constituição quer nas ideias que 
defendiam. 


Quer defendendo posições racistas, quer intitu- 
lando-se marxistas-leninistas, todos estes grupos se 
julgavam os legítimos representantes do MPLA no 
interior do País. 


Após o 25 de Abril, Brazzaville e Luzaka foram 
palco de inúmeras delegações vindas principalmente 
de Luanda dizendo que vinham «pedir directrizes». 


As dificuldades sentidas pelo MPLA devido à 


acção imperialista, (situação. criada pelos grupos 
Chipenda e Revolta Activa) fizeram com que não 
fosse possível um controlo efectivo da actuação 
destes diversos grupos que existiam sem que no 
entanto constituissem uma única organização clan- 
destina do MPLA. 


Devido às fortes pressões externas, o MPLA foi 
forçado a realizar em Lusaka aquilo a que quizeram 
chamar o 1.º Congresso do MPLA. 


Do interior, principalmente de Luanda chegou 
uma forte (em número) delegação constituída essen- 
cialmente por camaradas que tinham: estado nas 
prisões. Se em Luzaka, a necessidade de combater 
a Revolta Activa e o grupo de Chipenda fizeram com 
que existisse uma aparente unidade entre grande 
parte deste grupo vindo de Luanda e os militantes 
que tinham feito a luta armada, esta unidade rom- 
peu-se aquando da Conferência Inter-Regional de 
militantes. 


De facto ao discutirem-se problemas de fundo 
do MPLA — Programa, Estatuto — Programa de 
Acção Imediata — logo surgiram concepções políti- 
cas divergentes. 


- A discussão polarizou-se na questão racial, Se- 
riam ou não angolanos os cidadãos brancos nascidos 
em Angola ? 


O grupo então liderado por Nito Alves, Zé Van- 
dúnem, Juca Valentim, defendia que os cidadãos 
brancos nascidos em Angola eram portugueses, tendo 
nascido em Angola por acidente. Mesmo aos camara» 
das que tivessem participado na luta armada apenas 
lhe seria «concedida» a nacionalidade. 


Esta concepção entrava frontalmente em choque 
com a linha política do MPLA e foi necessário bas- 
tante tempo de discussão para neutralizar esta con- 
cepção incorrecta. 


A 


Fá DOLBITA DO WTLIPANTUS, 


É de notar no entanto já nessa altura, o «espirito 
de grupo», a utilização da calúnia para catalogar os 
"camaradas, etc., etc.. 


NACTUAÇÃO 
ANTES DA INDEPENDÊNCIA 


(APÓS A ENTRADA DA DELEGAÇÃO 1 


Como referimos anteriormente existiam princi- 
palmente em Luanda, vários- Comités clandestinos 
que desenvolveram actividade em nome do MPLA. 


Após a. entrada da delegação do MPLA em 
Luanda, a falta de quadros com que a nossa organi- 
zação se debatia, faz com que os vários comités 
tentassem controlar o MPLA. 


Os Comités Amilcar Cabral, os Comités Henda 
e outros continuam a desenvolver a sua actividade 
sem que o MPLA, a braços com uma luta aberta 
com a FNLA e a UNITA as pudesse controlar efi- 
- Cazmente. 


Nesta altura é de realçar a acção esquerdista 
e contra-revolucionária dos Comités Amilcar Cabral 
que defendiam uma táctica e estratégia diferente 
do MPLA. 


Nito Alves pretendia. aparecer então como o 
grande adversário do esquerdismo na altura identi- 
ficado com os CÁAC. 


Com o afastamento e neutralização dos CAC, 
Nito Alves começa então a traçar o seu plano. 


A nível da organização criou o Secretariado da 
coordenação do DOM/Nacional que serviu para 
durante algum tempo controlar a organização. 


Assim, esse Secretariado promoveu abusiva- 
mente um Curso de Formação de Quadros no qual 
formou os quadros que serviram para montar a sua 
estrutura clandestina, juntamente com outros vindos 
do CIR Certeza, do qual Nito Alves tinha sido director. 


O Seminário das Comissões Directivas de Ma- 
lange foi igualmente utilizado por Nito Alves. Apa- 
rentemente com o objectivo de se fazer uma análise 
do Movimento de Organização, esta reunião tinha 


-sido pormenorizadamente preparada por Cita Vales . 


e tinha como objectivo o controio pelo Secretariado 
de todas as Comissões Direc:: 


Foi assim que duma forma manobradora deram 
como directrizes um prazo de 60 dias para a for- 
mação de Comités de Zona para substituir as Comi- 
sões Directivas nomeadas pelo Bureau Político 
do MPLA. : 


Na tentativa de retirar o controlo da Formação 
Política ao DOP, propõem que esta formação fosse 
feita a nível do Departamento de Organização de 
Massas, na altura controlado por eles. 


Este secretariado promoveu e dinamizou igual- 
mente um seminário de educação. A organização, a 
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feitura de textos etc., pertenceu quase exclusivamente 
a Cita Vales e seu grupo. O DEC do MPLA, estru- 
tura a quem competia supervisar esta realização 
só teve conhecimento desta iniciativa em fase adian- 
tada do processo. 


Convém pois notar que em todas estas reali- 
zações Nito Alves conta com o apoio de Cita Vales 
e do seu grupo e também dos Comités Henda. 

Para quem conhece do ponto de vista ideológico 
os 2 grupos, é difícil de compreender como Nito 


- Alves conseguia esta aliança. 


O grupo de Cita Vales de forte influência do 
PCP, tentava influenciar a organização no sentido 
das posições ideológicas do PCP. 


Convém igualmente notar que na formação, o 
grupo de Cita Vales é formado por ex-militantes do 
PCP ou de elementos que de alguma forma sentiram 
a sua influência ideológica. | 


O outro aliado de Nito Alves nesta. altura, os 
Comités Henda, é do ponto de vista ideológico, con- 
traditório com o grupo de Cita Vales. 


Através da sua linguagem e actuação sente-se 
o influência de tipo maoista, materializado na apli- 
cação dogmática à nossa realidade de experiências 
cv: Revolução Chinesa. 


A ambição de Nito Alves, o seu oportunismo 
político fez com que ele se servisse até quando foi 
necessário dos dois grupos. 


Mais-tarde, como era de prever as contradições 
ideológicas avolumaram-se e levaram à ruptura. 


As posições incorrectas assumidas pela China 
em relação a Angola, o apoio crescente que a União 
Soviética -foi dando à nossa luta de libertação fizeram 
com que Nito Alves não mais pudesse continuar a 
sua aliança com os Comités Henda. 


Apoiou-se cada vez mais no grupo de Cita Vales 
que era aquele que de momento lhe daria mais ga- 


rantias de se promover a uma posição de destaque 


no contesto político nacional. 


-O grupo representado por Cita Vales, viu em 
Nito Alves o instrumento que lhe possibilitaria impôr 
em Angola uma linha política estranha a nossa rea- 
lidade. 


Através de Zé Vandúnem, seu aliado de longa 
“data (Conferência Inter-Regional) consegue o con- 
troilo de mantos ex-presos políticos, principalmente 
daqueles que estiveram em S. Nicolau. 


Desta exposição, convém ressaltar que o objecs 
tivo de controlar política e idéológicamente o MPLA 
começou de uma forma organizada antes da Inde- 
pendência. 


O Secretariado da Coordenação do DOM/Na- 
cional foi o instrumento utilizado; os quadros forma- 
dos no curso do «Morrô da Luz» e no CIR Certeza 
foram os «agentes internos» duma determinada 
“política a desenvolver a nível do MPLA, das FAPLA 
e do Governo. 
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HI ACTUAÇÃO DEPOIS 
DA INDEPENDÊNCIA 


— TENTATIVA DO CONTROLO IDEOLÓGICO 
E ORGANIZATIVO DO MPLA 


Dentro da esu..cgia de tomar o poder a nível 
do MPLA do aparelho do Estado e das FAPLA a 
táctiva adoptada até ao 3.º Plenário do Comité Cen- 
tral, foi o de alcançar este objectivo através do 
controlo político da organização do aparelho de 
Estado e das FAPLA com » colocação de elementos 
da sua confiança em todos os organismos. 


1. — ACTUAÇÃO A NÍVEL DO MPLA E ORGANI- 
ZAÇÕES DE MASSA 


A actuação do secretariado do DOM Nacional 
cedo começou a fazer sentir os seus efeitos. Numa 
nítida violação às normas de organização este secre- 
tariado que deveria apenas apoiar o então coordena- 
dor do Bureau Político para o DOM Nacional começou 
a controlar sectores da organização (o então CAS da 
educação, parte do sector operário e função pública). 


Os elementos formados no curso de Formação 
de Quadros «do Morro da Luz» e no CIR Certeza 
foram seleccionados e introduzidos pelos vários sec- 
tores com incidência no sector da função pública 
e privada. 


Estes activistas através de directrizes emanadas 
do grupo de Nito Alves começam a formar uma es- 
trutura clandestina paralela ao MPLA. 


Os, vários sectores em que se dividia a organi- 
zação do MPLA começavam a sentir a influência 
ideológica deste grupo 


A discussão e o debate ideológico era substi- 
tuído pela calúnia e intriga. 


Quauer militante que se lhes opusesse era 
imediatamente apelidado de CAC e afastado ou dos 
GA ou dos Departamentos do MPLA. 


O DOM Regional de Luanda que deveria controlar 
os sectores, não tinha qualquer controlo sobre a 
estrutura de estudantes e intelectuais. 


Violando as normas da circular n.º 1 o secreta- 
riado formou o CAS da educação organizando con- 
juntamente “professores, estudantes e funcionários. 


'Não cumprindo as disposições estatuárias per- 
mitiu que indivíduos estrangeiros ou que tivessem 
pertencido a organizações estrangeiras militassem 
nos Grupos e Comités de Acção. 


O Sector operário foi igualmente minado, sen- 
tindo o DOM Regional sérios problemas em con- 
trolá-lo. 


Havia activistas que receniam directamente di- 
rectrizes do secretariado, outros recebiam do DOM/ 
Regional. A contradição era visível 
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Como vimos atrás o objectivo táctico era O 
controlo da organização do MPLA e dos seus De- 
partamentos da esfera ideológica e organizativa 
(DOP, DIP, DEC e DOM). 


O DOM/Nacional e o DIP estavam sob a sua 
influência. Era necessário controlar o DEC o DOP 
e o DOM Regional de Luanda. 


Relativamente ao DEC foi feita a tentativa de 
o controlar através do CAS da educação. O DEC 
por sua vez controlaria e orientaria a actividade do 
MEC. 


Quanto ao DOP face à impossibilidade de se 
introduzirem optaram. pelo- descrédito desse depar- 
tamento, caluniando constantemente os elementos 
que nele funcionavam. 


A nomeação do 1.º Governo da R.P.A., a saída 
de Nito Alves para Ministro de Administração Interna; 
a nomeação duma comissão formada por Nito Alves 
e pelos camaradas Lara e João Filipe para coordenar 
o DOP, DIP e DOM, foram alguns factos que viriam 
a constituir uma viragem ou peio menos um travão 
ac plano que então Nito Alves tinha traçado. 


As irregularidades cometidas, a sua denúncia 
por parte de alguns departamentos ainda não afecta- 
dos fez com que o Bureau Político. do MPLA come- 
çasse a tomar medidas no sentido de sanar esta 
situação. 


O Secretariado do DOM foi exunto já que a sua 
2xistência era ilegal. 


No entanto é preciso assinalar que a extinção 
do secretariado não significou a perda total do con- - 
trolo da organização pois que os elementos que o 
secretariado formou asseguravam ainda esse controlo. 


Mais tarde para resolver a situação do sector de 
estudantes e intelectuais foi nomeada uma comissão 
de inquérito. 


As conclusões foram entregues ao Bureau Poli- 
tico, o CAS de educação foi extinto, muitos elemen- 
tos foram afastados já que se encontravam ilegais 
na referida estrutura. 


A nível do sector operário foi igualmente neces- 
sário tomarem-se algumas medidas, afastando-se 
alguns elementos que não se queriam sujeitar às 
normas do centralismo democrático. 


Não conseguindo os seus intentos de controlar 
«legalmente» a organização, o grupo de Nito Alves 
opta pela formação de estruturas paralelas. No 
entanto os seus agentes continuavam dentro da 
estrutura da Organização, influenciando-a num sen- 
tido diferente das directrizes recebidas superior- 
mente. 


Esta situação, tornava extremamente difícil a 
sua detecção já que aparentemente todos eram 
militantes do MPLA, 


Elementos como Cita Vales e Rui Coelho (ex- 
-secretariado do DOM/Nacional) N'Zamba (ex-se- 
cretariado do DOM/Nacional) Anastácio (ex- DOM/ 
/Nacional) eram os controladores da organização 
clandestiná respectivamente a nível de estudantes 


ant car L 


p . 
e 
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e intelectuais, função pública e privada e sector 
operário. 


Nas Províncias tentaram controlar as Comissões 
Directivas conseguindo este objectivo a nível 
das Comissões Directivas de Malanje, Benguela, 
Kuanza Sul, Huambo, Lubango, Moçâmedes, Cabinda, 
Luanda. 


A nível das organizações de massa notava-se 
já uma influência na JMPA, caracterizada numa 
recusa a sujeitarem-se às orientações dos departa- 
mentos do Comité Central do MPLA. 


A UNTA igualmente mostrava uma certa resis- 
tência em receber directrizes do MPLA, nomeada- 
mente aquando do controlo do Programa radiofónico 
«A Voz do Trabalhador» e em contradições entre 
os GA e as Comissões Sindicais. 


A nível da OMA também se fez sentir a acção 
do grupo de Nito Alves através da introdução de 
alguns agentes seus nomeadamente a Coordenadora 
Nacional da OMA e de algumas províncias. 


Esta situação de existência duma organização 
paralela foi denunciada no 3.º Plenário do Comité 
Central, tendo originado um inquérito a Nito Alves 
e Zé Vandúnem. 


- 2. — ACTUAÇÃO A NÍVEL DAS FORÇAS ARMADAS 


A nível das FAPLA a acção fraccionista remonta 
à altura em que Zé-Vandúnem funcionava no Comis- 
sariado Político Nacional. 


Ai Zé Vandúnem teve um vasto campo de actua- 


“ção e manobras. Colocou nalguns sectores do Comis- 


sariado elementos da sua confiança e enviou para 
fazerem cursos de armas estratégicas indivíduos que 
posteriormente poderiam servir a sua acção fraccio- 
nista. Criou escolas político-militares e colocou na 
sua direcção elementos da sua confiança. 


Mais tarde Bakalof foi nomeado Comissário 
Político Nacional. 


Uma das suas 1.º acções demonstrou imediata- 
mente qual o objectivo que norteava. Tratava-se duma 
norma de organização interna das FAPLA que foi 
divulgada e que posteriormente teve que ser anulada 
pelo camarada Presidente e Comandante-em-chefe 
das FAPLA. 


Bakalof rodeia-se então dos elementos que 
viriam a servir os seus objectivos fraccionistas no- 
meando-os para os vários Comissariados das Regiões 
e unidades. 


O programa Povo em Armas — programa do 
Comissariado Político das FAPLA, serviu durante 
muito tempo os objectivos do grupo fraccionista de 
Nito Alves. 


Este programa de rádio que devia essencial- 


mente tocar problemas militares, problemas relacio- ' 


nados com a formação política e ideológica dos com- 
batentes, insidia a sua acção fora deste âmbito. 


Politicamente cometia erros graves de orienta- 
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ção, principalmente quando à etapa e fase de luta 
que o nosso país atravessa. 


Por se estarem a verificar desvios à linha política 
do MPLA o Bureau Político determinou que fosse 
controlado politicamente pelo DOP. Posteriormente 
foi encerrado e os-seus autores sujeitos a um in- 
quérito. 


A Escola política comandante Jika, a Escola Mili- 
tar Kimpuanza foram igualmente pilares da infiltração 
fraccionista dentro das FAPLA. 


Tentaram igualmente a infiltraçao a nível da 9. 


- e 10.º Brigadas, na CPPA através do Comissário Polí- 


tico Adjunto e também a nível do DOP e da DISA 
conseguiram algumas infiltrações. 


3. — ACTUAÇÃO A NÍVEL DO APARELHO 
DE ESTADO | 


A nível do aparelho de Estado o principal instru- 
mento de Nito Alves foi o Ministério da Administração 
Interna através do qual conseguiu: 


— — A aprovação da Lei do Poder Popular, quando 
ainda não estavam criadas as condições políticas, 
económicas e sociais mínimas para o efeito; 


— À, nomeação. de vários Comissários Provine 
ciais da sua coniiança, dispondo assim de respon- 
sáveis máximos do governo em algumas provincias. 

— O controlo dos órgãos do Poder Popular da 
cidade de Luanda. : 


Na eminência de perder o controlo da estrutura 
do MPLA, precisava de criar uma estrutura que 
funcionasse quase como um partido e que fosse 
por eles controlado. 


As CPBs de Luanda funcionariam como as célu- 
las-base dessa estrutura, o Jornal Poder Popular 
seria O seu porta-voz. 


Para além disso dispunham da colaboração acti- 
va do Ministro do Trabalho, posteriormente Ministro 
do Comércio Interno, que foi um elemento importante 
para a criação do clima de destabilização que ante- 
cedeu o golpe. 


Noutros sectores, como no Ministério da Indús- 
tria e Energia foi-lhes possível introduzir nas Comis- 
sões Nacionais e no Gabinete do Plano elementos da 
sua confiança; na Saúde e na Educação contavam 
com o apoio de inúmeros quadros; na Informação 
dispunham de um importante apoio a nível do jornal 
«Diário de Luanda», da revista «Angolense», da direc- 
ção da Rádio Nacional e de alguns programas inden- 
pendentes, entre os quais assume particular relevo O 
programa «Kudibanguela». 


De realçar que a informação foi um instrume.ito 
imprescindível para o desenrolar de toda esta acção 
fraccionista, na medida em que serviu para projectar 
a figura de Nito Alves e criar à sua volta o mito de 
«grande líder». Para o efeito, e através da cumplici- 
dade de alguns estrangeiros, foi lançada também no 


plano internacional essa mesma ideia, por meio de. 
alguns órgãos de comunicação social, que fizeram a 
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sua apologia, exaltaram os seus livros e divulgaram 
as suas ideias. 


Paralelamente ao trabalho de promoção do Nito 
Alves, o «Diário de Luanda», dirigido por Virgílio Fru- 
tuoso — cidadão português ideologicamente identifi- 
cado com Cita Vales — publicava diariamente em 
mais de metade do jornal, propaganda. dos países 
Socialistas esquecendo-se que Angola é um país 
Africano e que as experiências dos outros povos 
devem ser analizadas criadoramernite. 


É de salientar o papel extremamente importante 
das Comissões Populares de Bairro tanto no campo 
de exaltação de Nito Alves, (para o qual contribuiu o 
jornal «Poder Popular») como na preparação do clima 
propício para o golpe de Estado que se veio a efec- 
tuar. Esse trabalho foi possível mediante os seguintes 
aspectos: ] 


— Controlo da Distribuição de abastecimentos 
aos bairros, através das cooperativas (por eles con- 
troladas) impedindo, sistematicamente, que fossem 
criadas «lojas do povo» nos bairros. Este controlo 
“assumiu maior importância no período que antecedeu 
o golpe. 


— Evidentes tentativas de substituição dos Co- 
mités de Acção do MPLA nos bairros, no seu traba- 
lho de mobilização, organização e educação política 
tas massas. 


Nos últimos tempos, as CPB foram importantes 
factores de agitação constante, promovendo «assem- 
bleias» caracterizadas pelos ataques sistemáticos ao 
governo e à direcção do MPLA. 


B) — A 3.º REUNIÃO PLENÁRIA 
DO COMITÉ CENTRAL 


- Toda a actuação deste grupo fraccionista fez com 
que a 3.º Reunião Plenária do Comité Central tivesse 
tomado algumas medidas no sentido de sanar esta 
situação. 


— Por a sua presença ser ilegal, o CC do MPLA 
decidiu afastar Nito Alvés do Bureao Política do 
MPLA. 


— À nível da organização, por se ter constactado 
a existência de uma estrutura paralela, instaurou-se 


um inquérito a Nito Alves e Zé Van-Dúnem que apa-. 
reciam como cabecilhas dessa organização clandes- 


tina; adoptou-se uma resolução. sobre a unidade no 
seio do MPLA, foi suspenso o programa «povo 
em armas» e instaurado um inquérito aos seus 
responsáveis e tomada a resolução de fazer com 
que o Estado-Maior-Geral exercesse um maior con- 
trolo e direcção do Comissariado Político Nacional 
das FAPLA. 


— A nível do governo decidiu-se alterar alguns 
artigos da constituição centralizando na Presidência 
da República maiores competências; modificando a 


constituição do Conselho da Revolução e do Governo; . 


extinguindo-se os Ministérios da Administração Inter- 
na e Informação; alterando-se' algumas incorrecções 
sobre a Lei do Poder Popular, clarificando-se as rela- 
ções entre o MPLA e o Estado. ; 


a) — NOVA TÁCTICA ADOPTADA 


Face à denúncia que é feita no 3.º Plenário do 
Comité Central e posteriores medidas de combate ao 
fraccionismo, o grupo chefiado por Nito Alves e Zé 
Van-Dúnem dentro do mesmo plano estratégico da 
tomada de poder, muda de táctica. A sua saída do 
Boreau Político, a sua saída do governo e o inquérito 
que lhes é instaurado, fazem com que Nito Alves e 
o seu grupo, desistam parcialmente da luta política 
para o controlo da organização e do aparelho de Es- 
tado e começam a prerar um golpe de Estado Militar 
como alternativa. 


O facto da sua desistência da luta política ser 
apenas parcial deve-se à possibilidade que ainda lhes 
restava do inquérito não resultar na sua condenação 
e ser ainda viável o apelo ao Congresso, para o qual 
já estavam a trabalhar. 


A partir do 3.º plenário do Comité Central eles 
dão como directiva ao seu grupo o ataque aberto e 
directo à direcção do MPLA na pessoa de alguns dos 
seus mais altos responsáveis, ao governo, aos órgãos 
de Segurança, ao Estado Maior Geral das FAPLA e 
ao Comando do CPPA. 


O objectivo destes ataques era criar o descré- . 
dito, o descontentamento a desmobilização, a confu- 
são e divisão entre os militantes e no seio do Povo, 
tendo em vista criar a imangem de Nito Alves como 
sendo o portador das soluções de todos os nossos 
problemas. 


Assim; dentro dos ataques atrás referidos veri- 
ficou-se : 


— O ataque sistemático às declarações do Bu- 
reau Poltico, aos departamento do MPLA e aos 
métodos de trabalho adoptados .na organização. 


— A calúnia e-intriga sobre os principais diri- 
gentes do MPLA apelidando-os de «maoistas» e 
«sociais-democratas» polarizando estes ataques no 
camarada Secretário do Bureau Político. 


— A elaboração e difusão clandestina das «13 
teses da minha defesa» de Nito Alves e de outros 
escritos de carácter panfletário do: seu grupo, nos 
quais se insultava o MPLA- e os seus dirigentes. 


— À reunião do Comité Central da JMPLA; onde 
foram reforçadas as posições anti-direcção do MPLA. 


— O ataque ao Governo, explorando demagógi- 
camente algumas dificuldades e carências inerentes 
ao nosso processo, e exacerbando alguns dos 
nossos erros. 


— Agitação no seio das FAPLA, e fuga de infor- 
mações dos órgãos de Segurança. 


A fomentação da indisciplina e agitação racial 
nas fábricas, nos serviços e nos bairros. 


b) — CRIAÇÃO DO CLIMA PROPÍCIO AO GOLPE 
DE ESTADO 


Toda esta acção foi recrudescendo de intenci- 
dade à meciua que se aproximavg a Reunião ao 
Comité Central que iria dicidir sobre as responsabili- 
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“dades de Nito Alves e Zé Vandúnem como cabecilhas 
de toda esta agitação contra-revolucionária. 


Esta agitação que atingiu o ponto culminante nas 
vésperas da última reunião plenária do CC visava 
sobretudo pressionar os membros do CC, para que 
Nito Alves e Zé Vandúnem aparecessem na reunião 
em posição de força,reivindicando para si o apoio das 
massas. 


Para tal foram realizadas em Luanda, assembleias 


populares nos bairros, distribuídos panfletos clandes- 
tinos e feitos contactos com «algumas embaixadas. 


Como esta tentativa não resoltou e Nito Alves 
e Zé Vandúnem foram afastados do CC, o golpe 
militar que vinha sendo preparado, foi por eles 
precipitado. 
c) — O GOLPE 

Pensamos que, embora se tenham começado a 


preparar grupos de comandos militares para elimina- 
- ção física dos responsáveis e se tenham criado algu- 


FORMAÇÃO TEÓ 
“À UNIDADE 


(Conciusão das Centrais) 


forma capaz de favorecer os inimigos da classe do 
proletariado. 


«5. Repudiando por princípio o desvio para o 
sindicalismo e para o anarquismo, que é analisado 
numa resolução especial, e incumbindo o Comité 
Central de assegurar a total eliminação de qualquer 
fraccionismo, o Congresso declara, ao mesmo tempo, 
que todas as propostas práticas sobre as questões 
às quais o grupo denominado «oposição operária» 
dedicou especial atenção, tais como depuração no 
Partido dos elementos não proletários e inseguros, 
luta contra as práticas burocráticas, desenvolvimento 
da democracia e da iniciativa dos operários, etc., 
devem ser examinadas com a atenção e comprova- 
das na prática. O Partido deve saber que não toma- 
mos todas as medidas necessárias relativas as estas 
questões devido a diversos obstáculos, mas que 
o Partido repudia categoricamente a pseudocrítica, 
não prática e fraccionista, e continuará incessante- 
mente, experimentando novos métodos, a lutar com 
todos os meios ao seu alcance contra os males da 
burocracia, pela defesa da democracia e pela inicia- 
tiva, para descobrir, desmascarar e expulsar, Os 
elementos que se introduziram nas suas fileiras, etc. 


«6. O Congresso, por conseguinte, declara 
dissolutos e ordena a imediata dissolução de todos 


mas condições objectivas para o perpretar, o golpe 
não estava programado para a'data em que se realí- 
zot, mas para mais tarde (antes ou logo a seguir ao 
Congresso). 


Efectivamente -só podemos encontrar explicação 
para desastrado plano golpista adoptado, não obs- 
tante uma estratégia inteligente — na pressão . de 
Nito Alves e Zé Vandúnem, na sua megalomania e na 
eminência da acção que o MPLA passaria a desenvol- 
ver, depois do afastamento de Nito Alves e Zé 
Vandúnem do Comité Central. 


O carácter fascista do qolpe, desmascarou final- 
mente a essência político-ideológica das ideias e 
métodos defendidos pelo grupo deitando por terra 
todo e qualquer apoio popular que pudesse ainda 
existir. 


' Às ideias defendidas desde sempre pelo grupo, 
apesar da sua aparência e linguagem de «esquerda», 
eram essencialmente de direita, não só nos seus 
objectivos como nos métodos constantemente utili- 
zados, que se tornaram mais visíveis pela essência 
fascista do golpe.' 


IGA—— 
O PARTIDO 


os grupos sem excepção, formados sobre a base 
de qualquer plataforma (a saber: o grupo «oposição 
operária», «centralismo democrático», etc.). O não 
cumprimento desta disposição do Congresso impli- 
cará a imediata e incondicional expulsão do Partido. 


«7. . Para assegurar uma disciplina rígida dentro 
do Partido e em todo o trabalho soviético e assegu- 
rar a máxima unidade no combate a qualquer fraccio- 
nismo, o Congresso autoriza o Comité Central, em 
caso de violação da disciplina ou de um ressurgimento 
ou tolerância de fraccionismo, a aplicar todas as 
sanções do Partido, a expulsão, e quanto aos 
membros do Comité Central serão demitidos à 
cetegoria de suplentes e, como medida extrema, 
expulsos do Partido é condição necessária para a 
aplicação desta medida extrema aos membros do 
Comité. Central, aos membros suplentes do Comité 
Central e aos membros da Comissão de Controle, 
a convocatória da reunião plenária da Comité Central 
para a qual serão convidados todos os membros 
do Comité Central e todos os membros da Comissão 
de Controle. Se esta assembleia geral dos dirigentes 
mais responsáveis do Partido julgar necessário, por 
uma maioria de dois terços de votos, baixar um 
membro do Comité Central à categoria de suplente, 
esta medida será aplicada imediatamente». 2). 


2). — Lénine Projecto preliminar da resolução do 
X Congresso do P. C. (b)- R. 
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1 DE AGOSTO DIA DAS FAPL A 


EM LUANDA 


Nas comemorações do 1.º de Agosto deste ano 
integrou-se a celebração do 26 de Julho, no 24.º 
aniversário do Assalto ao Quartel Moncada. Estas 
comemorações tiveram início a 25 de Julho com 
diversas actividades desportivas e culturais que inte- 
graram angolanos e cubanos. 


O acto central do 3.º aniversário da Proclamação 
das FAPLA teve lugar no dia 1.º de Agosto, em Luan- 
da, no Comando da 6.º Região Militar, e fol presidido 
pelo Camarada Presidente e Comandadnte-em-Chefe 
das FAPLA, Agostinho Neto, que proferiu um dis- 
curso aos combatentes das FAPLA ali presentes. 
O discurso do Camarada Presidente vem publicado 
no início deste boletim. 


No dia 1.º pela manhã, partiu de Luanda com 
destino a Malanje o «Comboio da Cultura», uma 
iniciativa do Conselho Nacional! da Cultura. As orga- 
nizações de massas, OMA, OPA, UNTA, além da 
JMPLA, o DOR do MPLA, e o CNC tiveram as suas 
carruagens no comboio, e levaram informações, pro- 
paganda, músicos. O comboio foi decorado pelos 
pioneiros. 


Ainda na manhã do dia das FAPLA, em. Luanda, 
o Cda. Lúcio Lara, Secretário do Bureau Político do 
MPLA, deslocou-se ao Cemitério Novo para prestar 
uma homenagem aos heróicos combatentes mortos 
durante as 2 guerras de libertação nacional. O Cda. 
Lara e uma responsável da OMA depositaram ramos 
de flores no túmulo do Soldado Desconhecido. 


O 1.º DE AGOSTO NAS PROVÍNCIAS 
HUAMBO 


O acto central desta província teve lugar na 
Escola de Oficiais «Nicolau Spencer», e contou com 
a presença do Ministro da Défesa, Comandante lko 
Carreira, que falou aos militares ali reunidos. 


CABINDA 


O Comandante Xietu, Chefe do EMG, assistiu 
em N'Dou a manobra militar «Comandante Dange- 
reux. Ao acto estiveram presentes o Cda. Evaristo 
Kimba, membro do Comité Central do MPLA e Co- 
missário Provincial de Cabinda, o Comandante Bo- 
lingo, Chefe do EM da 2: Região e o Cda. João 
Lourenço, Comissário Político daquela região. 


MBANZA CONGO 


O Cda. Pepetela, Vice-Ministro da Educação, 
assistiu às manifestações desportivas e culturais na 
comemoração do 3.º aniversário das FAPLA na Pro- 
víncia do Zaire. Visitas a várias unidades e a inaugu- 
ração dao ums exposição fotogrífica sobre as aetivi 


En 


dades das FAPLA na região, fizeram parte do 
programa. 


Realizou-se ainda um comício onde falou o Cda. 
Pepetela, que elogiou o esforço dos trabalhadores da 
construção civil que, em 45 dias apenas, edificaram 
na. Província uma escola e um posto sanitário. 


KUANDO-KUBANGO 


No Menongue, realizou-se um comício, onde fa- 
lou o Camarada Mariano Puko, coordenador da Co- 
missão Directiva do MPLA naquela província. 


UÍGE 


O povo da província reuniu-se num grandjoso 
comício presidido pelo Cda. Simão Brás, da Comissão 
Directiva do MPLA. No comício foi reafirmado o apojo 
ao Comité Central do MPLA, ao Camarada Presidente 
e às FAPLA no seu combate ao inimigo. 


MOXICO 


| Uma jornada de trabalho voluntário e uma home- 
nagem aos heróis tombados, marcaram nessa pro- 
víncia o 1.º de Agosto. Realizou-se também um comí- 
cio, em que falou o Chefe do EM da Frente Leste, 
que realçou o papel das FAPLA na defesa do país e 


as deveras dos combatentas. 
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ACTIVIDADES DO MPL A 


O AOPA enviou este mês diversas delegações de 


pioneiros para participarem em Acampamentos 
Internacionais de Pioneiros a Cuba, RDA e 
Argélia e ainda uma delegação que participará, 
na URSS, no | Festival Internacional da Infância 
que se realiza sob o título: «Que brilhe sempre 
o soly. 


Os militantes do sector de Luanda engaiaram-se 
nas jornadas de trabalho voluntário no Porto de 
Luanda para descarregamento, limpeza e arruma- 
ção daquele. Prova deste engajamento são as 
pressões dos militantes para que o trabalho 
voluntário se faça também aos sábados à tarde 
e noutros sectores. 


Os militantes do Sector Operário do Cazenga 
reuniram-se sob a presidência do cda. Beto 
Van-Dúnem para testemunharem o seu apoio ao 
CC e ao Governo e ao Camarada Presidente 
Agostinho Neto. 


A JMPLA programou para as férias estudantis 
um plano de aplicação produtiva dos jovens em 
diversas tarefas: consolidação da sua implanta- 
ção no seio da juventude, a'fahetização, escola- 
rizacão, defesa, vigilância. desporto, cultura, 
trabalho voluntário no café e cana-de-açúcar. 


O CC do MPLA enviou ao Partido do Trabalho 
da Coreia, por ocasião da Jornada Internacional 
de Solidariedade com o Povo da Coreia uma 
mensagem de saudações e solidariedade. 


A Escola Provincial do Partido aa Lunda formou 
os primeiros quadros em cursos ministrados 
pela Escola. 


31 de Julho foi o aa va Mulher Africana. O 
Comité Executivo da OMA enviou à Secretária 
Geral da Organização Pan-Africana das Mulheres 
uma mensagem de felicitações. 


ACTIVIDADES DO GOVERNO 


Por despacho do Ministério do Comércio Exter- 
no foi criada a Central Angolana de Importações 
(IMPORTANG), empresa estatal que deve im- 
portar produtos para o abastecimento das 
populações. 


- Por determinação do Ministério da Agricultura 
passam as unidades de produção agrícola esta- 
tais a ser directamente controladas pela Direc- 
ção Nacional de Organização da Produção. 


Um decreto da Presidência da República aprovou 
o estatuto orgânico da Secretaria de Estado dos 
Assuntos Sociais, organismo que tem por 
objectivo a execução da política de trabalho 
social definida pelo MPLA, visando a promoção 
das massas mais exploradas, principalmente no. 
meio rural. 


Foi determinada a reclassificação imediata de 
todos os técnicos de saúde de nível médio e 
básico formados durante a luta de Libertação 
Nacional e que assistiam os combatentes e as 
populações nessa fase de luta. O despacho do 
Ministério da Saúde considera que a solução 
desta situação dos camaradas dos Serviços de 
Assistência Médica (SAM) -do MPLA é um 


dever revolucionário e um acto de justiça para 
com eles. 


Por determinação do Conselho de Ministros, na 
sua reunião de 16 de Julho, a jornada de traba- 
lho passará a ser de 44 horas semanais em todos 
os sectores da actividade nc * nal. 


O cda. Lúcio Lara presidiu no Huambo a uma 
reunião de coordenação, entre os organismos 
estatais, do MPLA e Forças Armadas, das tare- 
fas que se impõem neste momento. 


O cda. Lopo do Nascimento presidiu à abertura 
do | Encontro Nacional do Comércio Interno a 
decorrer em Moçâmedes. 


O Ministério da Defesa assinalou, através ce 
dois comunicados, 14 7 e 25.7 respectivamente, 
a escalada de agressoes nas nossas fronteiras 
norte e sul por parte das tropas zairenses e sul- 
-africanas aliadas dos fantoches FNLA-UNITA. 
Na fronteira sul, além de ter sido abatido um 
avião Antonov 26 que transportava géneros 
para o Cunene e que' provocou a morte de 12 
camaradas, as tropas sul-africanas tomaram a 
localidade de Kuangar. 
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« 


outro comunicado cujo teor é o seguinte: 

«Por terem dirigido ou participado na tentativa 
de golpe de estado de 27 de Maio contra o Co- 
mité Central do MPLA, o Governo da República 
Popular de Angola, o Camarada Agostinho Neto, 
Presidente do MPLA e da República Popular de 
Angola e Comandante-em-Chefe das Forças 
Armadas Populares de Libertação de Angola, 
traindo os princípios fundamentais da criação 
das FAPLA, são expulsos os seguintes indivi- 
duos: 


Jacob João Caetano 

Arsénio José Lourenço Mesquita 
Eduardo Ermesto Gomes da Silva 
Alves Bernardo Baptista 

. José Francisco Borges 

. Raostinho Katola 

. Raul Marques Pereira 

. Manuel Cassule Bajé 

. Baptista João Neto 

10. Paulo Sebastião Pedro 

71. Manuel José Veloso 
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9 A 27.7 o Ministério da Defesa distribuiu um 
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12. Jacinto Joaquim Lima 
13. António Gaspar de Pombal Neto». 


Segundo uma circular do Ministério da Defesa 
-& obrigatório o recenseamento militar de todos 
os cidadãos nacionais de idade compreendida 
entre os 18 e os 35 anos. 


O Comissariado Político das FAPLA, na voz do 
Comissário Político Nacional Adjunto, cda. Dino 
Matrossi, dirigiu uma mensagem aos combaten- 
tes das FAPLA apelando a uma maior disciplina 
e vigilância, a fim de impedir as infiltrações nas 
FAPLA: (19.7.77) 


«Temos que reforças ainda mais a nossa disci- 
plina, a nossa vigilância, cumprindo rigorosa- 
mente com as ordens dos nossos superiores 
hierárquicos. Uma das razões principais que 
determinou que a aventura fraccionista de 27 de 
Maio fosse um grande fracasso foi precisamente 
a vigilância revolucionária, a prontidão combati- 
va dos nossos combatentes das FAPLA e da 
da população de Luanda». 


DISCURSOS POLÍTICOS 


O início da safra do açúcar de 1977 foi assina- 
lado na fazenda «Heróis de Caxito» com um 
comício presidido pelo camarada Lopes Maria 
(Xi-Mutu) que, na oportunidade, falou da impor- 
tância daquela colheita para a economia nacional: 
«Como é do nosso conhecimento o nosso País 
é rico. Temos petróleo, diamantes, açúcar, café, 
jinguba, milho, mandioca e outros produtos va- 
liosos. Todos esses produtos, contudo, não 
aparecem por milagre. Podem surgir, sim, com o 
trabalho do homem». 


E mais adiante: 


«O desenvolvimento do nosso País reside, pois, 
na força de trabalho, devendo os trabalhadores 
pegarem nas ferramentas para aumentar a nossa 
economia». 


O cda. Lúcio Lara proferiu no Huambo um impor- 
tante discurso na abertura do Seminário Nacio- 
nal de Quadros Políticos das FAPLA, em que 
participaram Comissários Políticos de todas as 
Frentes e unidades militares. 


Por ocasião do 1.º de Agosto, 3.º Aniversário da 
Proclamação das FAPLA, o Camarada Presi- 
dente Agostinho Neto proferiu um importante 
discurso no Comando da 6.º Região. 

O cda. lko Carreiro proferiu uma alocução no 
Huambo dirigida aos oficiais, sargenos e solda- 
dos da Escola de Oficiais Nicolau Spencer. 
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ECONOMIA 


Foram nacionalizadas, por decreto da Presidên- 
cia da República, duas empresas aéreas: a CTA 
ea ETA. 


Duas outras empresas com -sede em Luanda 
foram nacionalizadas passando para o controlo 
administrativo da Empresa Retalhista Mista de 
Luanda. 


Registou-se intervenção estatal em 5 empresas 
angolanas de vários ramos: alimentar, automó- 
vel, etc. 


FORMAÇÃO DE QUADROS 


Cuba ofereceu a Angola diversas bolsas de es- 
tudo para formação de quadros nos domínios da 
agricultura, saúde e transportes. 


Decorre em Luanda um curso para formação de 
quadros para o Ministério da Construção. 


No Lubango encerrou um curso de auxiliares de 
enfermagem. 


Teve início em Luanda um curso de reciclagem 
de professores, ministrado pela Escola de Qua- 
dros de Ensino. 


Terminou em Luanda o 1.º curso de controlado- 
res de tráfego aéreo que contou com a partici- 
pação de 15 alunos e teve a duração de 3 meses. 


Na Imauto em Luanda decorre um curso que 
está a ser ministrado por 2 técnicos japoneses 
da Toyota. 


O Teve início a 2º campanha de Alfabetização, 
cuja abertura oficial foi presidida pelo çda. Am- 
brósio Lukoki no Porto de Luanda, 


& Foram estabelecidas comunicações telefónicas 
directas entre Angola e Cuba, em homenagem 
ao 26 de Julho, festa nacional cubana que marca 
o incio da sua luta armada contra a tirania de 
Baptista. ; 


O O Camarada Presidente distinguiu os trabalha- 
dores do Porto do Lobito pelo seu esforço a 
e dedicação ao trabalho, entregando-lhes 10 mil 
fardas de trabalho. 


O Os trabalhadores das empresas: «Egrosbal», 
«Mabílio M. de Albuquerque» e «Cunha & lr. 
mão» decidiram oferecer um dia de salário para 
contribuição à luta dos povos da África Austral, 


RELAÇÕES EXTERIORES 


O Angola estabeleceu relações diplomáticas a ní- 
vel de embaixada com a Etiópia no passado dia 
13-7 e com a República da Guiana no dia 24-7. 


& Foram estabelecidos diversos acordos de coope- 
ração entre Angola e outros países socialistas: 
Polónia — cooperação nos domínios da cons- 
trução civil, pescas, minas, indústria e actividade 
bancária: URSS — cooperação agrícola e Che- 
coslováquia —- cooperação técnico-científica. 


6 | Uma delegação comercial angolana deslocou-se 
à Zâmbia a fim de estabelecer contactos comer- 
ciais e económicos entre os dois países. Ante- 
riormente, já tinha sido negociado com Angola 
o escoamento dos produtós zambianos estacio- 
nados no Porto do Lobito e a Zâmbia fez a en- 
trega ao nosso Governo de 50 viaturas militares 
pertencentes à UNITA. 


O Os países da Linha da Frente reuniram-se na 
Zâmbia nos dias 25 e 26 de Julho. O cda. Pre- 
sidente esteve presente à Reunião, para o que 
se deslocou a Lusaka. 


O O cda. Paulo Jorge enviou aos Secretários Ge- 
rais da ONU e OUA telegramas informando so- 
bre as agressões de que o nosso País foi alvo, 
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ACTUALIDADE INTERNACIONAL 


A PROVA REAL 
DO NEOCOLONIALISMO 


A história do Zaire tem sido marcada por deter- 
minados factos que parece quererem repetir-se, 
contrariando assim as leis da história no sentido 
do progresso. De 1885 a 1908 aquele território cha- 
mava-se «Estado independente do Congo» e cons- 
tituia propriedade privada do rei da Bélgica. Em 1908 
o Estado belga compra ao rei, o Congo, que ficou 
conhecido por «Congo Belga». A designação de 
Zaire para aquele país só mais tarde surgiu no 
reinado de «leopardo de Kinshasa» mais conhecido 
por Mobutu Sese Seko, no quadro da sua política 
de «autenticidade». 


À autenticidade mobutiana traduz-se no simples 
facto de o Zaire ser um país com «uma bandeira, 
um hino e um presidente preto» e nada mais. 


O ano de 1977 tem sido um ano fértil de notícias 
sobre o território zairense. Primeiro foi a guerra do 
Shaba, em seguida a prometida remodelação minis- 
terial e a realização de eleições presidenciais, e, 
finalmente, a cedência de uma parte da sua soberania, 
com completo desprezo pelo povo zairense, a uma 
firma alemã ocidental. 


Se da primeira vez ouvimos falar de marroquinos 
de mistura com coca-cola, agora aparecem em cena 
alemães ocidentais e foguetões. 


Interessa-nos analisar o que se passa em relação 
a este último facto. 


O que se passa na realidade? 

No dia 1 de agosto deste ano, a opinião pública 
fci alertada pelo Cda. Presidente Agostinho Neto, 
ao denunciar a construção de rampas de lançamento 
de foguetões no vizinho Zaire, nos seguintes termos ; 


«...a República do Zaire permitiu que uma 
empresa alemã construisse, num vasto território, no 
Kivu, rampas de lançamento de foguetões que podem 
transportar seja o que for, ou instrumentos de medi- 


ção meteorológica ou simples sondas, ou podem 
levar também cabeças atómicas. 


«Estas rampas de lançamento estão construídas 
e o território em que os alemães estão a trabalhar 
não é um território que esteja acessível aos zairenses. 
Ali, as autoridades que passam os passaportes, os 
«laissesz-passem, são sempre os alemães. Quer dizer 
que o nosso vizinho, mais uma vez, hipotecou uma 
parte da sua terra a estrangeiros, quer dizer que 
cedeu uma parte da sua soberania a estrangeiros». 


De que empresa se trata? 


Segundo um porta-voz da OTRAG, sociedade 
concessionária do dito território no Zaire, esta é uma 
«sociedade por acções cujo fim é o desenvolvimento 
e a comercialização de foguetões «baratos» para 
colocação em órbita de satélites para uso privado. 
É uma sociedade privada com um capital de 1 milhão 
de marcos alemães, que não beneficia do apoio de 
nenhum governo». 


O «enclave alemão» em território zairense alu- 
gado por 800 milhões de marcos (10.400.000.00,00 
Kwanzas ao goverr q za'-ense até ao fim do século, 
também já conhecido por «Cabo Kennedy africano», 
tem uma área sensivelmente igual a um décimo da 
área do território zairense. Ora sabemos que a área 
do Zaire é de 2.345.409 Km?, quase o dobro da de 
Angola, e 1/10 dessa área-não é nada menos de 
230 mil km?, o que, comparativamente ao território 
angolano, representa simplesmente uma área igual 
às províncias angolanas, todas juntas, de Cabinda, 
Zaire, Uíje, Luanda, Kwanza Norte e Kwanza Sul. 
Situa-se na província de Shaba, onde existe 
cobre, cobalto e urâneo, fazendo fronteira com a” 
Tanzania, a Zâmbia e limitada a leste pelo Lago 
Tanganika. A localização é excelente. Mesmo no 
coração da África, debruçada para a zona austral 
onde se desenvolve o combate final contra os últimos 
bastiões do colonialismo e do racismo. 


DOLHATA DO WILTPATAS . 


Como era de prever, aquela sociedade não per- 
deu tempo em aparecer a público com um desmen- 
tido, no dia 4 deste mês, em Stuttgart, cidade da 
Alemanha Federal, à notícia primeiramente surgida a 
público na revista «Afrique-Asie». De qualquer 
modo um porta-voz daquela empresa reconheceu 
que a sua firma assinara no ano passado um «con- 
trato de aluguel de 100.000 km? na província do 
Shaba, para proceder a ensaios de foguetões». Disse 
também que um primeiro ensaio se realizara na 
Primavera passada. 


Até ao fim de 1977 o aluguer elevar-se-á a 250 
milhões de francos. 


Segundo o jornal francês «Le Monde» e refe- 
rindo-se ao desmentido do porta-voz da OTRAG, 
diz: «o porta-voz não desmentiu explicitamente a 
atribuição à OTRAG de um direito de posse integral 
no território mencionado. Esta concessão constitui 
um inegável abandono da soberania de um. Estado 
em proveito de interesses privados». O contrato foi 
assinado secretamente pela República do Zaire e pela 
OTRAG em 26 de Março de 1976 e revogou o anterior 
com data de 5 de Dezembro de 1975. 


Quais as condições de assinatura? 


Vejamos sumariamente as condições a que O 
governo fantoche do Zaire se submete : 


O Zaire concede à OTRAG o direito de posse 
integral do território hipotecado. O direito de posse 
compreende o direito de desfrutar do território sem 
restrições. : 


A posse integral comporta por exemplo : 


—a realização de escavações subterrâneas, 


construção de aeródromos, de obras de superfície 
cu subterrâneas, qualquer que seja a sua natureza, 
nomeadamente rampas de lançamento, instalações de 
telecomunicações e de radar e urbanização de uma 
parte do território. 


O Estado zairense concede à OTRAG, nomea- 
damente, os seguintes direitos : 


— deslocação de pessoas e bens ligados à OTRAG; 
o território é considerado zona franca, pelo que os 
bens que por ele circulam estão isentos de impostos 
ou taxas; as pessoas ligadas à OTRAG gozam, no 
Zaire, dos mesmos privilégios e imunidades dos 
membros das missões diplomáticas. 


O Estado zairense deverá interditar permanen- 
temente ao tráfego, o espaço aéreo compreendido 
acima do território, excepto à OTRAG. 


Só PODEM PERMANECER NO TERRITÓRIO AS 
PESSOAS AUTORIZADAS PARA ESSA EFEITO 
PELA OTRAG. 


Ela está no direito de limitar as autorizações de 
estadia a zonas determinadas. 


“C ESTADO ZAIRENSE É CHAMADO SE A OTRAG 
LHO PEDIR, A EVACUAR TODAS AS OUTRAS 


PESSOAS DO TERRITÓRIO E A MANTÉ-LAS 
AFASTADAS, 


| À taxa a pagar anualmente pelo OTRAG ao 
Zaire será da ordem dos 25 milhões de zaires. 
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O drreito de posse exclusiva do território pere 
tencerá à OTRAG até ao final do ano 2,000. 


Ele não poderá ser denunciado pelo Estado, por 
qualquer motivo jurídico que seja, antes desta data. 


Por tudo quanto acabamos de ver e pela de- 
pendência económica do Zaire em relação ao impe- 
rialismo, às grandes multinacionais francesas, belgas, 
oeste-alemãs e norte-americanas, é que podemos 
considerar o Zaire com um país neocolonial. 


Diremos mesmo que o Zaire é a expressão 
acabada do neocolonialismo, que apenas vem bene 
ficiar uma minoria, 200 famílias zairenses estreita 
mente ligadas ao «guia» de Kinshasa, Mobutu, 


«COOPERAÇÃO» GERMANO-ZAIRENSE 


Pelo interesse que reveste, damos uma pequena 
amostra das relações comerciais existentes entre a 
República Federal Alemã e o Zaire: 


A RFA exporta anualmente para o Zaire produtos 
industriais e géneros alimentares no valor de cerca 
de 300 milhões de marcos alemães. A RFA é o 3.º 
fornecedor do Zaire, a seguir à Bélgica e ao 
Luxemburgo, 


Por seu lado o Zaire exporta anualmente para a 
RFA mercadorias que representam um valor aproxi- 
mado de 250 milhões de marcos alemães. Estas 
exportações compreendem sobretudo, cobre, café, 
óleo de palma -e diamantes industriais. 


A ajuda que a RFA se esforça por conceder aq 
Zaire estende-se do sector industrial até ao domínio 
da produção agrícola. 


Pelo acima exposto se verifica que o Zaire 
apresenta anualmente uma dívida da ordem dos 50 


milhões de marcos alemães para com a RFA, ou seja . 


750 milhões de Kwanzas. 


Não admira pois que o Zaire vá hipotecando aos 
poucos a sua soberania a interesses privados do 
mundo capitalista. 
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